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Apresentação
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Museus são espaços sociais onde processos de coleta, salvaguarda, investigação e extroversão 
se dão em torno de seus objetos e coleções, mas também a partir de conhecimentos materiais 
e imateriais, ideias e conceitos produzidos pelo e sobre o mundo natural, social e cultural. 
Se, por um lado, o papel educacional dessas instituições sempre esteve presente desde sua 
criação, é especialmente entre os séculos XIX e XX que esta função se acentua, se impõe e se 
RUJDQL]D�GHQWUR�GRV�PXVHXV��5HÁH[}HV�H�SHVTXLVDV�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�HGXFDomR�H�PXVHXV�
VH�DPSOLDP�H�Mi�p�SRVVtYHO�LGHQWLÀFDU�OLQKDV�GH�LQYHVWLJDomR�SUHVHQWHV�HP�SyV�JUDGXDo}HV�
nacionais e internacionais, com publicações especialmente voltadas para este tema. No que 
se refere à prática educativa, ações diversas vêm sendo propostas pelos museus, de maneira 
cada vez mais estruturada, e, muitas vezes, análises e pesquisas têm sido realizadas para 
estudar seus pressupostos, entender seu potencial e avaliar seu impacto junto ao público. 

Este crescimento e esta consolidação da educação dentro dos museus se deram ao longo 
de vasto período, quando também ocorreu a estruturação dos setores educativos, com forte 
LQÁXrQFLD�GD�HVFROD�VREUH�HVWHV�HVSDoRV��&RPR�DSRQWD�/XFLDQD�0DUWLQV���������QD�,QJODWHUUD��
QR�ÀQDO�GR�VpFXOR�;,;�H�QR�LQtFLR�GR�;;��RFRUUHX�XP�DPSOR�LQFHQWLYR�j�DGRomR�GH�SURJUDPDV�
sistemáticos de visitas escolares a museus – por parte das autoridades educacionais do país 
LQÁXHQFLDGDV� SRU� SHGDJRJLDV� UHQRYDGDV�� e� YHUGDGH� TXH� DV� YLVLWDV� HVFRODUHV� Mi� H[LVWLDP�
nessas instituições, mas não tinham valor educacional muito claro, pois não era claro para os 
SURÀVVLRQDLV�GH�PXVHXV�VH�HVVDV�LQVWLWXLo}HV�GHYHULDP�FXPSULU�HVVH�SDSHO�SDUD�R�S~EOLFR�OHLJR��
6RPHQWH�QR�ÀQDO�GR�VpFXOR�;,;��DV�YLVLWDV�HVFRODUHV�SDVVDUDP�D�VHU�FRQVLGHUDGDV�DWLYLGDGHV�
educacionais e, assim, os museus começaram a se organizar para a recepção das escolas, 
surgindo os primeiros serviços educativos organizados nessas instituições. Neste período, 
ainda na Inglaterra, ocorrem iniciativas de organização de kits de objetos para empréstimo 
às escolas e que chegavam aos professores, como por exemplo, as caixas com os espécimes 
VHOHFLRQDGRV� �DQLPDLV� HPSDOKDGRV�� IyVVHLV�� URFKDV�� HWF���� SDUD� XWLOL]DomR� QDV� DXODV�� (VVH�
PRYLPHQWR� WDPEpP�HVWHYH� SUHVHQWH� QR� %UDVLO�� QR� LQtFLR� GR� VpFXOR� ;;�� VRE� LQÁXrQFLD� GD�
Escola Nova1, quando museus começam a se preocupar com a produção de material didático 
H�FRP�R�HPSUpVWLPR�SDUD�HVFRODV��/RSHV��������0DUWLQV��������

1 Escola Nova, também chamado de Escola Ativa ou Escola Progressiva, foi um movimento de renovação do 
ensino, que surgiu no fim do século XIX e ganhou força na primeira metade do século XX. Nascido na Europa, 
chegou ao Brasil nas últimas décadas do século XIX e exerceu grande influência nas mudanças promovidas no 
ensino. Inspirados nas ideias político-filosóficas de igualdade entre os homens e do direito de todos à educação, 
os intelectuais deste movimento viam, num sistema estatal de ensino público, livre e aberto, o único meio efetivo 
de combate às desigualdades sociais. Com a publicação do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova (1932), o 
conceito ganha força e passa a influenciar a forma de ensino vigente no Brasil (LIMA, 2012).
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A elaboração de materiais e kits pelos setores educativos dos museus se ampliou ao longo 
dos anos, fazendo com que os museus brasileiros se estruturassem para o controle de 
empréstimo de materiais e, efetivamente, que os educadores se empenhassem, cada vez 
PDLV��QD�SURGXomR�GH�DUWHIDWRV�SHGDJyJLFRV�FRP�D�ÀQDOLGDGH�GH�GLYXOJDU��HQVLQDU�FRQWH~GRV��
entreter e promover acesso ao conhecimento pelos visitantes.

Assim, percebemos que, para além das atividades de atendimento ao público, por meio de 
H[SRVLo}HV��GH�PRQLWRULDV�RX�JXLDV��GH�FXUVRV�H�ZRUNVKRSV��RV�PXVHXV�²�PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH��
os educadores dos museus – produzem materiais. E produzem muito! Dentre os materiais 
educativos produzidos, encontramos réplicas ou modelos que “imitam” as obras ou os 
organismos taxidermizados para educação e deleite dos visitantes, que, na maioria das 
vezes, podem ser tocados e manipulados. Existem também cadernos, guias, folders, livros, 
materiais eletrônicos, audiovisuais, aplicativos e objetos virtuais com textos e atividades 
que aprofundam conteúdos relacionados às exposições ou ao acervo e que podem prolongar 
a visita ao espaço museal. Existem, ainda, kits ou conjunto de peças que reúnem alguns dos 
PDWHULDLV�H[HPSOLÀFDGRV�H�TXH�SRGHP�VHU�XVDGRV�HP�DWLYLGDGHV�GHQWUR�GR�SUySULR�PXVHX�
ou emprestados ao público. Alguns museus disponibilizam esses materiais online em seus 
websites ou, ainda, os comercializam nas “lojinhas”. 

Em nossa experiência como educadoras e pesquisadoras de museus, nos deparamos com 
estas produções o tempo todo. Em um dado momento, este fato nos chamou tanto a atenção 
que acabamos reunindo uma quantidade relevante de exemplares de materiais educativos 
GH�PXVHXV�GH�YiULRV�SDtVHV�� OHYDQGR�j�FULDomR�GH�XP�DFHUYR��FRP�D�ÀQDOLGDGH�GH�WRUQi�
los, de alguma forma, disponíveis para educadores, divulgadores e pessoas interessadas no 
assunto. O acervo vem sendo constituído pelo Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação Não 
)RUPDO�H�'LYXOJDomR�HP�&LrQFLD��*((1)��GD�)DFXOGDGH�GH�(GXFDomR�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�6mR�
Paulo a partir de coletas feitas por seus membros desde 2002, buscando, assim, evidenciar 
esta produção singular.

Esse livro é mais um passo na direção de dar visibilidade a esta faceta da educação em 
museus: os materiais educativos museais��e�XPD�IRUPD�GH�YDORUL]DU�R�WUDEDOKR�GH�HGXFDGRUHV�
e educadoras que atuam no cotidiano das ações educativas, elaborando estratégias, propostas 
e materiais com a intenção de promover uma experiência prazerosa, mas também de 
aprendizado, para os variados públicos. Entendemos que os materiais educativos são frutos 
de adaptações do conhecimento com vistas a possibilitar a compreensão das ideias complexas 
guardadas nas coleções, nos objetos e nas investigações realizadas pelos museus. Acreditamos 
TXH�HVVDV�DGDSWDo}HV�FRQVLGHUDP�WDPEpP�²�H�GH�GLIHUHQWHV�IRUPDV�²�DV�HVSHFLÀFLGDGHV�GRV�
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públicos aos quais se endereçam. Envolvem, assim, processos de seleção de conteúdos, de 
adequação de linguagem, de proposição de formas e estratégias que os tornem visualmente 
atrativos, conceitualmente corretos – mas também acessíveis e instigantes. Implicam, ainda, 
na articulação de saberes de diferentes áreas de conhecimento, como os da ciência, das 
artes, da educação, da comunicação, dentre outros. Sua produção não se trata, portanto, 
de um trabalho simples! Ao destacar os materiais educativos, estamos, ao mesmo tempo, 
sublinhando a importância e a densidade do trabalho dos educadores dos museus e revelando 
R�SRWHQFLDO�FULDGRU�TXH�HVWHV�SURÀVVLRQDLV�SRGHP�WHU�VH�VXD�IXQomR�IRU�YDORUL]DGD�QHVVHV�
espaços.

Organizamos essa publicação em capítulos, nos quais buscamos compartilhar nossas 
experiências de produção, análise e investigação de materiais educativos. No Capítulo 1 - 
Colecionando materiais educativos de museus, foi intenção realizar uma pequena revisão 
ELEOLRJUiÀFD�VREUH�R�XVR�GH�GLIHUHQWHV�PDWHULDLV�HGXFDWLYRV�HP�PXVHXV�H�DSUHVHQWDU�R�DFHUYR�
de materiais educativos do GEENF. Também buscamos explicar possíveis usos do acervo em 
situações de formação e na inspiração de novos materiais. No Capítulo 2 - Os materiais 
educativos e a identidade do educador, expressamos nossa aposta de que, por meio da 
produção e do uso de materiais educativos nos museus, os educadores fortalecem suas 
Do}HV��HPSRGHUDP�RV�VHWRUHV�HGXFDWLYRV�H�FULDP�XPD�LGHQWLGDGH�SUySULD�GH�´HGXFDGRU�GH�
museu”. O Capítulo 3 - Criando materiais: a invenção na educação em museus descreve 
o processo de produção de alguns exemplos de materiais criados no âmbito do GEENF, 
H[SOLFLWDQGR�VHXV�REMHWLYRV��VXDV�PRWLYDo}HV�GH�SURGXomR�H�VHXV�GHVDÀRV��2�Capítulo 4 - 
Avaliando e pesquisando materiais educativos aponta algumas investigações que temos 
desenvolvido para análise e avaliação dos materiais educativos dos museus. Na última seção, 
Ki�XP�HQFDUWH�� D�KLVWyULD�2�&XULRVR�&DVR�GR� 6DSR�GD�&DDWLQJD�� XPD�SURGXomR�HGXFDWLYD�
HVSHFLDOPHQWH�FRQFHELGD�SDUD�HVWH�OLYUR�H�LQVSLUDGD�HP�RXWUR�PDWHULDO�SRU�QyV�SURGX]LGR��
um diorama interativo com o mesmo título.

Esperamos que este exemplar, que compõe a série de livros do GEENF voltados para 
HGXFDGRUHV�GH�PXVHXV��SURIHVVRUHV�H� LQWHUHVVDGRV�QR� WHPD�� LQVWLJXH�HVVHV�SURÀVVLRQDLV�D�
analisar suas ações educativas, principalmente aquelas voltadas à produção e ao uso de 
materiais educativos. Em especial, desejamos que esta publicação estimule os museus a 
SURGX]LUHP�PDLV�H�PHOKRUHV�PDWHULDLV� HGXFDWLYRV�SDUD�TXDOLÀFDU�DLQGD�PDLV� VXD�DWXDomR�
junto aos seus diferentes públicos.
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Capítulo  1 
Materiais educativos e museus
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Museus são locais propícios para motivar, 
desenvolver atividades e estabelecer diálogos 
e interações entre grupos. Por esta razão, 
os museus dedicados a ciências naturais, os 
]RROyJLFRV��RV�FHQWURV�GH�FLrQFLD�H�RV�MDUGLQV�
botânicos, entre outros espaços, possuem 
LPSRUWDQWH�YDORU�SHGDJyJLFR��SURSRUFLRQDQGR�
momentos de deleite, lazer e aprendizado, 
ao tornar as informações mais acessíveis aos 
diferentes públicos. Há, hoje, um conjunto 
de evidências que destacam o compromisso 
cada vez maior dessas instituições com a 
educação ao longo da vida e, neste sentido, 
reforçam a relevância dos educadores e dos 
setores educativos desses locais. 

São diversas as estratégias educativas 
planejadas e realizadas pelos educadores nos 
museus. Para além das visitas guiadas e do 
empréstimo de materiais, Luciana Martins e 
FRODERUDGRUDV� ������� GHVWDFDP�DV� DXODV�� RV�
FXUVRV��DV�SHoDV� WHDWUDLV�� DV�RÀFLQDV��HQWUH�
RXWUDV� Do}HV� GHVHQYROYLGDV� FRP� ÀQDOLGDGHV�
educacionais nesses espaços. Relatam 
também que a educação em museus pode ser 
feita por meio de orientações ao visitante, 
encontradas em materiais impressos, como 
guias expositivos, cadernos de atividades, 
materiais para o público escolar, cadernos 
de passatempos, etc. Para as autoras, tais 
iniciativas permitem ao visitante entrar 
em contato com a perspectiva daqueles 
que conceberam a exposição e, ao mesmo 
tempo, possibilitam que estes construam 
VHXV�SUySULRV�VLJQLÀFDGRV�

,VDEHO� &KDJDV� �������� SRU� RXWUR� ODGR��
evidencia um movimento, dentro dos museus, 
GH�SURGXomR�GH�PDWHULDO�GH�DSRLR�SHGDJyJLFR�
às escolas, a partir da disponibilização de 
recursos audiovisuais, de coleções didáticas, 
de textos didáticos e até de exposições que 
visitam as escolas. Percebe-se, assim, o 
enorme potencial que os materiais educativos 
possuem no processo educativo desenvolvido 
pelos museus.

Embora haja grande produção e uso de 
materiais educativos pelos museus, a análise 
e a avaliação sobre seu impacto ainda são 
incipientes. Alguns trabalhos reforçam o seu 
potencial como instrumentos de divulgação 
FLHQWtÀFD� H� FRPR� IHUUDPHQWD� GH� HQVLQR�
H� DSUHQGL]DJHP� GH� FRQFHLWRV�� DSRQWDP�
também sua capacidade de motivar a 
investigação, levando o público a criar novos 
VHQWLGRV� H�PDWHULDLV� �6$1726�*28:�HW� DO���
������(/$=$5,��������%5$8167(,1��63$'21,�
H� )$5,$6�� ������� &RQWXGR�� FRQVLGHUDPRV�
necessário desenvolver mais investigações 
que possam realmente auxiliar no uso e 
na produção desses materiais no contexto 
museal.

Exemplo de material bastante usado 
e pesquisado na educação em museus 
são os objetos tridimensionais. Viviane 
*DUFLD� ������� FRPHQWD� TXH� R� WUDEDOKR�
com objetos em espaços de educação não-
formal promove muitas possibilidades de 
GLYXOJDomR�GH�FRQFHLWRV�FLHQWtÀFRV��DOpP�GH�
estimular a curiosidade e resgatar diferentes 
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lembranças do observador quando esses 
objetos são manuseados ou contemplados. 
Esses materiais, para a autora, podem ser 
utilizados com faixas etárias e públicos 
GLYHUVLÀFDGRV�

O envolvimento emocional dos visitantes 
com os objetos nos museus é um importante 
aspecto destacado por vários autores. Gaea 
/HLQKDUGW� H� .HOYLQ� &URZOH\� �������� SRU�
exemplo, relacionam algumas características 
dos objetos como importantes para o trabalho 
FRP� R� S~EOLFR�� HOHQFDP� DVSHFWRV� FRPR� D�
resolução e a densidade de informação, pois 
oferecem a oportunidade de observação 
´DR� YLYRµ� GH� VXDV� SHFXOLDULGDGHV�� D�escala, 
pois pode-se apresentar a escala real dos 
REMHWRV�� D�autenticidade, a qual possibilita 
R� FRPSDUWLOKDPHQWR� GH� VHQVDo}HV�� H� R�
valor, referente tanto ao valor econômico 
como ao cultural dos objetos. Por outro 
ODGR�� 6XH� 7XQQLFOLIIH� ������� DSRQWD� TXH�
tanto a manipulação quanto a contemplação 
dos objetos pelos visitantes estimulam os 
VHQWLGRV� �YLVmR�� DXGLomR�� ROIDWR� H� WDWR�� H�
desencadeiam percepções sensoriais a partir 
da comunicação do objeto com o indivíduo. 

&RP� R� LQWXLWR� GH� LGHQWLÀFDU� RV� PDWHULDLV�
educativos produzidos por museus para a 
realização de possíveis análises e investigações 
sobre eles, o GEENF desenvolveu um banco de 
dados sobre materiais educativos. O Acervo 
de Materiais Didático-Culturais teve apoio 
do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia 
em Toxinas/CNPq - INCTTOX em sua criação 

e trata-se de uma verdadeira coleção 
estruturada a partir de coleta, catalogação 
e organização de materiais didáticos e 
culturais na área da educação não-formal e 
GLYXOJDomR�HP�FLrQFLD��FRP�D�ÀQDOLGDGH�GH�
difundir a produção dos setores educativos 
e dos educadores de espaços não-formais, 
LGHQWLÀFDQGR��RUJDQL]DQGR�H�GLVSRQLELOL]DQGR�
essa produção para educadores, divulgadores 
e pessoas interessadas no assunto. 

Ao elaborar este acervo, foi intenção criar 
um banco de referência que permitisse inspirar 
QRYDV�SUiWLFDV�H�SURPRYHU�D� UHÁH[mR� VREUH�
alguns parâmetros de produção de materiais 
educativos em espaços não-formais. Assim, é 
possível analisar os materiais disponibilizados 
sob diferentes pontos de vista, tanto em 
UHODomR� DRV� FRQWH~GRV� FLHQWtÀFRV�� TXDQWR�
DRV�SHGDJyJLFRV� RX� FRPXQLFDFLRQDLV� TXH�RV�
fundamentam, por exemplo.

A organização e a descrição do Acervo de 
Materiais Didático-Culturais tiveram início 
com a triagem dos materiais produzidos por 
PXVHXV� H� DÀQV� TXH� KDYLDP� VLGR� FROHWDGRV�
por integrantes do GEENF, em função de 
suas pesquisas e visitas às instituições. A 
segunda etapa foi, a partir leitura preliminar 
do material, determinar os critérios de 
organização e descrição dos itens. Para tanto, 
os materiais foram separados em quatro 
grupos, conforme o meio de comunicação 
em que se apresentam, a saber: impressos 
(I)���WH[WRV�H�LWHQV�LFRQRJUiÀFRV�SURGX]LGRV�D�
SDUWLU�GH�XPD�LPSUHVVRUD��XWLOL]DQGR�UHFXUVRV�
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FRPR�LPSUHVVmR�D�ODVHU�RX�SRU�MDWR�GH�WLQWD��
e incluem jornais, revistas, livros, folders, 
IRWRJUDÀDV�LPDJHQV��HWF���eletrônicos (E) - 
itens gravados e acessados por equipamentos 
eletrônicos, como computadores, aparelhos 
de videocassete, DVD e CD, entre outros, sendo 
FRPSRVWR�SRU�DUTXLYRV�VRQRURV��JUiÀFRV��GH�
imagens e de textos, softwares e programas 
LQWHUDWLYRV�� objetos tridimensionais e 
jogos (O) - itens tridimensionais de todos os 
tipos, fabricados à mão ou industrialmente, 
H�REMHWRV�HQFRQWUDGRV�QD�QDWXUH]D��realia���
inclui também jogos e itens lúdicos em geral, 
mesmo que compostos por mais de uma 
parte ou apresentados de forma impressa. 
Esses dois tipos de itens se encontram na 
mesma categoria, já que ambos comportam 
aspectos lúdicos, não tendo limites claros 
SDUD� VXD� VHSDUDomR��conjunto de peças ou 
kit (K) - formado por unidades de materiais 
diversos, compostas de partes, estando essas 
partes apresentadas em mais de um meio 
GH� FRPXQLFDomR� �LPSUHVVR�� HOHWU{QLFR� RX�
REMHWR��

Para a organização física dos itens, foram 
estabelecidos dois critérios: o primeiro 
foi separá-los de acordo com o meio de 
comunicação que pertenciam e o segundo 
foi colocar o nome da instituição à qual o 
LWHP�SHUWHQFH��GHQWUR�GH� FDGD�JUXSR� �,�� (��
2��.��� HP�RUGHP�DOIDEpWLFD��$�SDUWLU� GLVVR��
IRL�FULDGR�XP�FyGLJR�²�TXH�OHYDVVH�HP�FRQWD�R�
grupo, a instituição, a ordem de cadastro por 
LQVWLWXLomR�H�D�TXDQWLGDGH�GH�FySLDV� ²�SDUD�
D�LGHQWLÀFDomR�GH�FDGD�LWHP�TXH�UHPHWHVVH�

à sua localização, como ilustra o exemplo 
abaixo:

&yGLJR�� I. Estação Ciência 1 b, onde “I” se 
reporta a um item impresso que, neste caso, 
é o número 1 da Estação Ciência e que possui a 
VHJXQGD�FySLD�FDGDVWUDGD��E��

Cumprida a etapa de determinação dos 
critérios de organização física do material, 
IRL�RUJDQL]DGD�D�ÀFKD�FDWDORJUiÀFD�SDUD�FDGD�
item. Essa etapa faz parte dos critérios de 
representação dos itens, os quais se referem 
às características físicas e de conteúdo 
GR� PDWHULDO�� $� ÀP� GH� VLVWHPDWL]DU� HVVD�
descrição, foram determinadas categorias 
que se reportam aos aspectos físicos 
�DQWHULRUPHQWH� GHVFULWRV�� ,�� (�� 2�� .�� H� DR�
conteúdo – o qual traz informações relativas 
à proposta do material, às temáticas 
abrangidas e ao público-alvo. Todos os 
elementos pertencentes à catalogação são 
cadastrados em programa de banco de dados 
eletrônico e as informações, baseadas nas 
categorias expostas, são disponibilizadas no 
site do Acervo de Material Didático Cultural 
do GEENF1.

Embora essa forma de organização do 
acervo tenha mostrado a necessidade de 
revisão ao longo do tempo, a realização 
deste processo de organização e análise do 
material vem sendo de grande valia para 
fornecer parâmetros importantes com relação 
à forma e ao conteúdo dessas produções. 

1 Disponível em http://www.cienciaemrede.com.br/
acervomaterialdidatico
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As informações obtidas e os procedimentos 
desenvolvidos auxiliaram a realização de 
pesquisas que buscam analisar os materiais e 
que, por sua vez, fundamentam a produção de 
novos. Parte dos resultados destas pesquisas 
será apresentada neste livro.

No âmbito da formação de educadores 
GH� PXVHXV�� �UH�FRQKHFHU� RV� GLIHUHQWHV�
usos dos materiais educativos é uma tarefa 
LPSRUWDQWH� H� QHFHVViULD�� (VVHV� SURÀVVLRQDLV�
pesquisam, confeccionam, selecionam, 
usam e reelaboram informações e recursos 
SHGDJyJLFRV� R� WHPSR� WRGR� HP� VXD� SUiWLFD��
adequando-os às diversas possibilidades de 
mediação com o público. Considera-se, desse 
modo, de extrema relevância que os materiais 
educativos sejam tema de discussão e 
UHÁH[mR�GRV�SURÀVVLRQDLV�GD�HGXFDomR��WDQWR�
na formação inicial como na continuada. 
Nesse contexto, acreditamos que fornecer 
subsídios para a análise do potencial e dos 
limites do uso dos materiais educativos nos 
museus possibilita ao educador desenvolver 
autonomia para planejar, produzir, analisar e 
decidir sobre os materiais que irão utilizar 
em seu espaço de trabalho.
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Capítulo  2 
Os materiais educativos

e a identidade do educador
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Sabemos que quem produz, escolhe e 
utiliza os materiais educativos nos museus 
são os educadores. Vários museus no Brasil 
SRVVXHP� VHWRUHV� HGXFDWLYRV� H� SURÀVVLRQDLV�
com a função de desenvolver as ações 
educacionais. Em alguns deles, inclusive, o 
setor é formado por equipes que envolvem 
GLYHUVRV� SURÀVVLRQDLV�� FRPR� HGXFDGRUHV��
mediadores, monitores, guias, entre outros. 
São eles, em geral, que protagonizam o 
desenvolvimento das atividades voltadas ao 
atendimento do público.

Contudo, nem sempre o processo de produção 
das ações educativas nos museus é feito de 
forma coletiva, pois, em muitos casos, os 
educadores são poucos e trabalham de forma 
isolada na instituição. Sabe-se, porém, que 
os educadores, na medida em que interagem 
com seus pares – nas equipes de educação 
dos museus, mas também em encontros com 
educadores de outros museus, em congressos, 
ou mesmo por meio de associações de classe1 
–, trocam experiências, angústias, acertos e 
GHVDÀRV��e�GHVVH�PRGR�TXH��D�QRVVR�YHU��YDL�
se constituindo a identidade dos educadores 

1 Um exemplo de organização de grupos de educadores 
são as Redes de Educadores em Museus (REM) – um 
fórum permanente de discussão, que tem representação 
estadual e acontece de maneira autônoma em relação 
a órgãos e instituições, atuando nas políticas destinadas 
à educação em museus. Existem REM em vários estados, 
como São Paulo (http://remsp.blogspot.com.br), Rio de 
Janeiro (http://remrj.blogspot.com.br), Rio Grande do 
Sul (http://remrgs.blogspot.com.br), Bahia (http://rem-
bahia.blogspot.com.br), Pernambuco (http://remic-pe.
blogspot.com.br).

de museus e, neste livro, apostamos neste 
processo coletivo como forma de evidenciar 
H�OHJLWLPDU�R�SDSHO�GHVVHV�SURÀVVLRQDLV�

A partir desse olhar, podemos dizer que 
a produção de materiais feita nos museus 
pode e deve envolver o grupo formado pelos 
educadores desses espaços. Este processo 
é uma importante etapa da produção de 
conhecimento educacional museal, que 
DSRLD�� GHÀQH�� FRPSOHWD� H� UHWLÀFD� R� TXH�
é ser um educador de museu. Quando um 
educador novato recebe a tarefa de pensar 
sobre uma ação educativa ou um material, 
como um roteiro de visitas ou um jogo, o seu 
primeiro impulso, em geral, é de pesquisar o 
que já se tem pronto e como foi concebido. 
Nesse movimento de ir atrás da produção 
já existente, ele acaba se deparando com 
um conjunto de materiais que considera 
adequado para o trabalho na sua realidade, 
pois dialoga com função que ele exerce. 
Nesse momento, ele escolhe, seleciona ou 
adapta as ideias e as sugestões encontradas, 
com intuito de construir a ação educativa.

O conteúdo escolhido, a forma de 
apresentá-lo, a decisão do tipo de suporte 
H�DWp�PHVPR�D�GHÀQLomR�GR�S~EOLFR�DOYR�GD�
ação são o resultado de uma construção do 
educador e, em muitos museus, de um grupo 
GH�HGXFDGRUHV��7DO�FRQVWUXomR�p�LQÁXHQFLDGD�
pelas características e pela concepção de 
conhecimento e de educação dos educadores 
e da instituição onde se encontram. Assim, o 
educador, ao traçar o objetivo de determinada 
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atividade educativa, também reforça a sua 
identidade institucional e, quase sempre, a 
identidade do grupo ao qual faz parte.

Estudos no campo da aprendizagem 
social vêm apontando que todo grupo, que 
partilha de um objetivo comum e uma paixão 
sobre determinado conteúdo ou assunto, 
necessariamente irá desenvolver uma maneira 
SUySULD� GH� UHFULDU� DTXLOR� TXH� FRPSDUWLOKD�
como ideia, materializando-a em objetos, 
GRFXPHQWRV�� SODWDIRUPDV�� UHODWyULRV�� Do}HV�
e materiais educativos – entre outras formas 
de dar vida e concretude ao que pensa e 
H[SHULPHQWD� FRQMXQWDPHQWH� �:(1*(5��
������ 021$&2�� ������� $R� FRQFUHWL]DU� VXDV�
ações, por meio da elaboração coletiva, esse 
JUXSR� VH� DÀUPD� FRPR� WDO�� HVWDEHOHFH� ODoRV�
entre seus membros e desenvolve um senso 
de responsabilidade em relação ao que estão 
fazendo juntos. Além disso, ao participar 
desse processo, cada um também se 
experimenta como membro daquele grupo, 
FRQVWUXLQGR� H� DÀUPDQGR� D� VXD� LGHQWLGDGH�
perante a si mesmo e aos demais.

Como o processo de criação depende de 
SHVVRDV� ²� H�� QHVWH� FDVR� HP� HVSHFtÀFR�� GH�
SURÀVVLRQDLV� GH�PXVHXV� ²�� WRGD� D� H[HFXomR�
de um produto, desde o seu início, será 
pautada pelas relações estabelecidas entre 
seus membros. Portanto, a autoria de 
cada produção sempre deverá considerar 
o contexto na qual se estabeleceu, o que 
engloba a vivência de dúvidas e incertezas de 
IRUPD�FROHWLYD�H�GDV�DÀUPDo}HV�GH�PDQHLUD�

intensa e dialogada, chegando a um consenso 
negociado. 

Ademais, o educador, ao negociar com 
seus pares, reconhece a importância de 
cada membro, pois percebe suas habilidades 
SUySULDV� H� DV� GRV� GHPDLV� VXMHLWRV� QR�
desenvolvimento das ações educativas. Nesse 
reconhecimento, cada um expressa as suas 
características a partir da relação que se dá 
FRP� RV� RXWURV�� DSULPRUDQGR� D� VXD� SUySULD�
identidade no grupo e, ao mesmo tempo, 
estabelecendo a identidade de ser educador 
nessas condições.

O que há de mais rico nessa jornada é que, 
cada vez mais, a cada encontro, diálogo ou 
novo projeto compartilhado, os indivíduos 
vão se tornando educadores, como se fosse 
necessário e vital estar em contato com os 
outros do grupo para ser o que são. Desse 
modo, formam-se o indivíduo e os membros, 
possibilitando o fortalecimento de alianças 
por meio das diferenças e das competências 
de todos. 

O momento de elaboração de um produto 
educativo envolve muitas decisões, oriundas 
das demandas institucionais, da resposta 
que virá do público, da responsabilidade 
SURÀVVLRQDO�� GR� RUoDPHQWR�� GDV� FRQGLo}HV�
de trabalho e da necessidade de ser 
UHFRQKHFLGR��e�H[DWDPHQWH�QHVWDV�FRQGLo}HV�
que algo genuíno emerge do grupo, que 
o diferencia e o torna único, ao mesmo 
tempo em que o aproxima de outro grupo de 
educadores de museus e possibilita que esses 
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SURÀVVLRQDLV�VH�YHMDP�FRPR�SDUHV��e�YHUGDGH�
que esse processo não ocorre sempre de 
IRUPD�WUDQTXLOD�H�QHP�LVHQWD�GH�FRQÁLWRV��$V�
diferenças, as tensões, as divergências fazem 
parte e podem contribuir, sobremaneira, para 
o sucesso do trabalho coletivo – se forem bem 
administradas.

0DV�R�TXH� ID]�FRP�TXH�HVVHV�SURÀVVLRQDLV�
se distingam como educadores? E qual a 
relação disso com a produção de materiais 
educativos? Alguns pontos já foram 
levantados, como o reconhecimento das 
competências, a negociação das ideias, o 
contexto institucional e a relação com os 
pares. Todos esses fatores contribuem para 
dar forma a uma identidade individual e 
coletiva que, no caso dos museus, é pautada 
por duas grandes referências: o atendimento 
ao público e o desenvolvimento de ações 
educativas.

Ao preparar uma atividade, ou um produto, 
para uma ação de cunho educativo, o 
educador partirá não somente do que ele 
WUD]�GH�EDJDJHP�GH�VXD�IRUPDomR�HVSHFtÀFD��
mas lançará mão de todos os elementos que 
envolvem o seu trabalho: as ideias do grupo, 
a experiência com o visitante, a leitura 
e os textos partilhados, os documentos 
produzidos, o vocabulário e os jargões da 
área, assim como a sua vivência com os 
PHPEURV�GR�FtUFXOR�GR�TXH�ID]�SDUWH��%$,/(<��
�������

Esse conjunto de fatores, criado em 
certas condições institucionais, propicia 

D� HPHUJrQFLD� GH� XPD� PDQHLUD� SUySULD� GH�
conceber materiais que é tipicamente de 
cada grupo – e que necessariamente irá atuar 
diretamente no modo de ser do educador. 
Tomemos como exemplo os kits de objetos 
para empréstimos voltados aos professores 
da escola básica desenvolvidos por alguns 
museus de ciências naturais: são compostos 
SRU� HVSpFLPHV� WD[LGHUPL]DGRV� RX� À[DGRV��
por réplicas ou modelos e, em alguns casos, 
possuem ainda textos com informações e 
sugestões de atividades a serem realizadas 
pelos professores nas escolas, o que 
conforma sua estrutura e sua funcionalidade. 
Os elementos selecionados para compor o 
kit� EXVFDP� YDORUL]DU� R� FRQWH~GR� HVSHFtÀFR�
e têm como referência os objetos das 
coleções dos museus, reforçando a natureza 
do conhecimento ao qual estão conectados. 
No entanto, levam também em consideração 
o uso do material pelo público-alvo e as 
ÀQDOLGDGHV�GH�HGXFDomR�TXH�VH�GHVHMD�REWHU��
Assim sendo, a escolha de cada elemento 
que comporá o kit é resultado de seleções 
e expressa as abordagens de ensino e 
aprendizagem almejadas pelos educadores.

$�SURGXomR�GH�PDWHULDLV�FRQÀJXUD��GH�IRUPD�
peculiar, as ações educativas voltadas ao 
ensino e à aprendizagem em museus, o que 
invariavelmente molda também os sujeitos 
envolvidos na sua concepção, de maneira 
a torná-los educadores� �021$&2�� �������
Portanto, não há como separar um material 
educativo do grupo que o concebe, de suas 
ideias e dos caminhos que traçam juntos, de 
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tal maneira que a produção conjunta será 
o fortalecimento da identidade individual e 
coletiva e, em última análise, daquilo que mais 
defendem como bem comum a todos. Isso não 
quer dizer que sempre o desejo de um grupo 
será expresso em suas ações educativas, pois 
VXD� LGHQWLGDGH�VH�EDVHLD�WDQWR�HP�FRQÁLWRV�
e enfrentamentos, como em consensos e 
DFRUGRV��:(1*(5���������&RQFHVV}HV�PXLWDV�
vezes são feitas no processo de produção de 
materiais e as opções feitas nem sempre se 
H[SUHVVDP�GH�IRUPD�yEYLD�QR�SURGXWR�ÀQDO��
Por outro lado, nem sempre os educadores e 
suas equipes possuem clareza de suas opções 
SHGDJyJLFDV�� (P� XPD� LQYHVWLJDomR� SRU� QyV�
UHDOL]DGD��YHULÀFDPRV�TXH�DV�Do}HV�HGXFDWLYDV�
desenvolvidas pelos museus possuem, em seu 
conjunto, diferentes modelos de educação, 
mesmo que estes sejam antagônicos entre si 
�0$5$1',12�H�,$1(//,���������(VVH�UHVXOWDGR�
levanta questionamentos sobre até que ponto 
os museus assumem, de forma consistente, 
GHWHUPLQDGDV� FRQFHSo}HV� SHGDJyJLFDV� HP�
suas ações educativas e reforça a importância 
da análise dos materiais produzidos.

Ao fazer uso do arsenal de recursos 
resultante do trabalho de um determinado 
grupo, o educador se apropria desse 
UHSHUWyULR�� UHIRUoDQGR�VHX�SHUWHQFLPHQWR�D�
HOH��GLIHUHQFLDQGR�VH�GRV�GHPDLV�SURÀVVLRQDLV�
H� IRUWDOHFHQGR� D� HVSHFLÀFLGDGH� GH� VXD�
função: o desenvolvimento da educação dos 
museus. O papel singular dos educadores 
na relação com os demais gera atritos e 
consensos, que vão sendo acumulados ao 

longo da convivência, conformando o grupo 
e a instituição em que trabalham a partir 
GD�KLVWyULD�FRPXP�SDUWLOKDGD�HQWUH�QRYDWRV�
e antigos. Isso será reconstruído toda vez 
que um material é concebido ou refeito, 
possibilitando a criação de vínculos entre 
eles e o fortalecimento dos ideais que os 
congregam. 

Em suma, ao trabalhar sob o mesmo contexto, 
experimentando as mesmas condições, 
o grupo irá desenvolver um repertório 
peculiar, pautado em seus interesses, que 
UHÁHWLUi�WDQWR�DV�SDUWLFXODULGDGHV�LQGLYLGXDLV�
FRPR� DV� GR� WRGR�� 3RGHPRV� DVVLP� DÀUPDU�
que é possível construir uma identidade de 
educador tomando como ponto de partida 
a formulação de um conjunto de ações 
educativas, já que estas estão relacionadas 
às características intrínsecas aos museus, 
como a observação do público e as demandas 
institucionais, sem deixar de considerar a 
missão de cada espaço. Em outras palavras, 
o educador atua como formulador de ações 
educativas e, em especial, de produção e 
aplicação de materiais educativos, ao mesmo 
tempo em que é lapidado por eles, dentro do 
grupo que participa.

Desse modo, consideramos que os materiais 
educativos produzidos pelos educadores dos 
museus evidenciam não somente o processo 
de construção de conhecimento no campo da 
educação em museus, mas revelam também 
D� LGHQWLGDGH� GHVVHV� SURÀVVLRQDLV� FRPR�
educadores de museu��UHDÀUPDQGR�VHX�SDSHO�
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crucial. Não é à toa que dedicamos este livro 
a esse objeto – os materiais educativos – tão 
relevante e revelador da faceta educativa dos 
PXVHXV��e�SUHFLVR��DVVLP��TXH�RV�HGXFDGRUHV�
assumam sua função de produtores de 
ações educativas, incluindo, entre elas, os 
materiais educativos, e que socializem e 
avaliem constantemente sua prática.
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Capítulo  3 
Criando materiais: 

a invenção na educação em museus
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Nesse capítulo, vamos apresentar uma 
pequena fração do imenso universo de 
possibilidades de materiais que podem ser 
produzidos pelos e para museus. Selecionamos 
alguns deles, produzidos pelos autores desta 
publicação, explicitando seus processos 
de produção, incluindo a descrição e os 
seus objetivos, além das motivações e dos 
GHVDÀRV�YLYHQFLDGRV��$�ÀQDOLGDGH�p�GLYXOJDU�
tais materiais, mas, principalmente, revelar 
informações sobre o seu processo de criação, 
DVVLP� FRPR� RV� GHVDÀRV� HQFRQWUDGRV�� (VVDV�
informações quase nunca estão presentes nas 
embalagens ou nas orientações dos materiais, 
mas são fundamentais para a análise crítica 
do processo de produção.

A apresentação dos materiais foi feita 
QD� IRUPD� GH� ÀFKDV� TXH� LQFOXHP�� R� título 
do material, o que é? com a descrição do 
mesmo, seu objetivo, o público-alvo ao qual 
foi proposto, a motivação para sua produção, 
a equipe envolvida, evidenciando as 
instituições parceiras, as etapas de produção 
e os GHVDÀRV� GH� SURGXomR. Há também a 
imagem de cada um deles. Entendemos que 
todo material produzido pelos educadores 
GRV�PXVHXV�GHYHULD�VHU�LGHQWLÀFDGR�GH�IRUPD�
semelhante, pois esse procedimento não 
Vy� IRUQHFH� LQIRUPDo}HV� HVVHQFLDLV� VREUH� R�
mesmo – em muitos casos ausentes – mas 
principalmente auxilia o público a fazer 
suas escolhas para utilizá-lo. Em especial, 
fornecer essas e outras informações, que se 
julgue relevantes, pode apoiar a realização 
de estudos e avaliações para a melhoria da 
qualidade dos materiais.

Título: Biomemo

O que é?
Trata-se de um jogo de cartas formado por 

imagens de seres vivos. Cada trio de cartas 
possui a imagem de um mesmo ser vivo, sendo 
XPD� FRP� D� IRWRJUDÀD� GR� RUJDQLVPR� H� GXDV�
com as representações culturais – pinturas, 
esculturas, ilustrações digitais, entre outros 
– relacionadas a ele. Pode ser jogado como 
MRJR� GD�PHPyULD� RX� GH� DVVRFLDomR� H� FRPR�
jogo do “coringa”.
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Na versão online deste jogo, a proposta é de 
XP�MRJR�GD�PHPyULD��QR�TXDO�RV�SDUWLFLSDQWHV�
devem escolher três cartas, usando o mouse 
e associando as imagens relativas ao mesmo 
ser vivo1. Nesta versão, houve a adaptação do 
MRJR�SDUD�WUrV�QtYHLV�GH�GLÀFXOGDGH��R�QtYHO�
LQLFLDQWH�SURS}H���FRQMXQWRV�GH���FDUWDV��R�
LQWHUPHGLiULR����FRQMXQWRV�GH���FDUWDV��H�R�
avançado, 7 conjuntos de 3 cartas.

Objetivo
Aproximar o público do conceito de 

biodiversidade de uma maneira lúdica. 
Seguindo as regras tradicionais de um jogo 
GH�PHPyULD��p�LQWHQomR�TXH��D�FDGD�MRJDGD��
o participante busque juntar um trio de 
imagens que represente o mesmo organismo, 
VH� YDOHQGR� GDV� PHPyULDV� DFXPXODGDV� GRV�
jogos feitos pelos outros jogadores e da 
DVVRFLDomR� IHLWD� HQWUH� D� IRWRJUDÀD� H� DV�
representações culturais correspondentes. 
Foi também intenção do jogo promover um 
GHVDÀR�SDUD�D�PHPyULD��UHODWLYR�j�DWHQomR�H�
ao poder de concentração dos jogadores.

Público-alvo: 
Crianças e jovens

Motivação
A particularidade de utilizar as imagens 

neste material, que abordam não somente a 
IRWRJUDÀD�FRPR�XPD�UHSUHVHQWDomR�SUy[LPD�

1 Disponível em http://www.cienciaemrede.com.br/
aplicativos/apps/biomemo.

ao “real”, mas outras representações 
menos naturalísticas dos seres vivos, foi 
trabalhar diferentes dimensões da ideia 
de biodiversidade. Essa abordagem busca 
HQJOREDU� WDQWR� DVSHFWRV� ELROyJLFRV� H�RX�
evolutivos quanto aqueles referentes aos 
elementos socioeconômicos, estéticos e 
conservacionistas, presentes nas diferentes 
GHÀQLo}HV� GH� ELRGLYHUVLGDGH�� %XVFRX�VH��
assim, um diálogo com algumas representações 
humanas sobre os seres vivos, possibilitando a 
UHÁH[mR�VREUH�DV�UHODo}HV�HQWUH�VHU�KXPDQR�H�
ambiente. A seleção das imagens do Biomemo 
implicou na escolha de uma diversidade de 
organismos, preferencialmente da fauna 
H� GD� ÁRUD� EUDVLOHLUDV� H� GH� YiULRV� WLSRV� GH�
representações artísticas.

Equipe envolvida na produção
GEENF

Núcleo de Educação Terra Firme do Museu 
%LROyJLFR�GR�,QVWLWXWR�%XWDQWDQ

Patrocínio
FINEP

,1&772;��YHUVmR�RQOLQH�

Etapas de produção
A etapa conceitual da produção deste 

material implicou em assumir uma perspectiva 
de biodiversidade que explorasse, por um 
ODGR��R�QtYHO�GH�RUJDQL]DomR�GH�HVSpFLH��FDGD�
LPDJHP�p�GH�XP�H[HPSODU�GH�VHU�YLYR���PDV�
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também a relação com os seres humanos, 

a partir dos exemplos de representações 

artísticas sobre estes seres. A intenção 

educacional do material foi a de promover a 

UHÁH[mR�VREUH�DV�UHODo}HV�HQWUH�VHU�KXPDQR�
e natureza.

As imagens foram obtidas na rede 

internacional de computadores, buscando 

acervos abertos, cujas imagens fossem de 

uso livre e/ou educacional. Com as imagens 

VHOHFLRQDGDV�� IRL� SURGX]LGR� XP� SURWyWLSR�
em papel-cartão para testes iniciais. Mais 

WDUGH��D�SDUWLU�GH�ÀQDQFLDPHQWR�GD�),1(3��IRL�
possível produzir o Biomemo em larga escala, 

na forma de cartas acondicionadas em caixas 

de papel, que incluem suas instruções de uso 

e os créditos das imagens.

<]kYÚgk�\]�hjg\m¬ªg
2�PDLRU�GHVDÀR�HQFRQWUDGR�QD�SURGXomR�IRL�

a seleção de imagens de uso livre disponíveis 

na rede internacional de computadores, 

com qualidade para reprodução em papel 

e referentes ao ser vivo previamente 

selecionado. Neste sentido, alguns 

organismos escolhidos inicialmente foram 

substituídos por outros – o que facilitou a 

busca por representações artísticas.

Título: De quem é o ovo?

O que é?
e�XP�PRGHOR�FRPSRVWR�SRU�XP�FRQMXQWR�GH�

sete compartimentos representando “ninhos” 

de animais e seus respectivos ovos. Os ovos 

dos animais selecionados são de ema, de 

codorna, de pavão, de galinha, de avestruz, 

de arara e de jabuti. 

Em cada ninho, representado por uma 

caixa de madeira cheia de “palha” ou “papel 

picotado”, existe uma placa com a foto do 

animal e um texto breve com informações 

gerais sobre a sua biologia, aspectos da 

reprodução e curiosidades – com foco na 

HGXFDomR�DPELHQWDO��$�SURSRVWD�p�LGHQWLÀFDU�
a que animal pertence cada ovo. Para tal, 

este deve ser colocado em seu respectivo 

ninho pelo participante. 
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Objetivo
O objetivo desse material é aproximar 

o público do conceito de biodiversidade, 
possibilitando contato direto com vários 
tipos de ovos, que possuem tamanhos, pesos, 
cores e texturas diferentes. 

Público-alvo: 
Crianças e jovens 

Motivação
A intenção foi produzir um material, na 

forma de objeto tridimensional, inspirado nos 
objetos de coleções de museus de ciências, 
que pudesse ser manuseado pelo público, 
oferecendo possibilidade de interatividade 
física, mental e afetiva. 

Equipe envolvida na produção
GEENF

=RROyJLFR�4XLQ]LQKR�GH�%DUURV

0XVHX�GH�=RRORJLD�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�6mR�
Paulo

Patrocínio
FAPESP

Etapas de produção
Do ponto de vista conceitual, foi intenção 

trabalhar o conceito de biodiversidade. Para 
isso, a diversidade de ovos foi escolhida pela 

IDFLOLGDGH�GH�REWr�ORV�QR�=RROyJLFR�4XLQ]LQKR�
de Barros, parceiro na produção. Do ponto de 
YLVWD�SHGDJyJLFR��EXVFRX�VH��FRP�R�PDWHULDO��
WUDEDOKDU� FRP� DV� SRVVtYHLV� KLSyWHVHV� GRV�
participantes sobre as características dos 
RYRV��FRPR�IRUPDWR��WDPDQKR��WH[WXUD��HWF���
e a quem pertenciam e, com isso, promover 
XP� FRQÁLWR� FRJQLWLYR� VREUH� HVVDV� LGHLDV�� Mi�
que apenas um dos ovos não era de uma ave, 
mas sim de um réptil.

A produção dos ovos foi realizada com 
R� DSRLR� GR� =RROyJLFR� 4XLQ]LQKR� GH� %DUURV�
�6RURFDED�� 63��� TXH� Mi� SRVVXtD� H[SHULrQFLD�
na produção e no uso desses objetos. Para 
sua confecção, ovos originais dos respectivos 
animais foram submetidos a um processo em 
que se conserva a casca original e se descarta 
o conteúdo, por meio de um pequeno orifício 
aberto na superfície. Em seguida, o interior 
GR�RYR�p�SUHHQFKLGR�SRU�SDUDÀQD��EXVFDQGR�
manter o peso médio real dos ovos originais 
de cada animal.

Os textos com as características de cada 
animal foram elaborados pela equipe do GEENF 
com a intenção de fornecer informações que 
pudessem auxiliar o participante a escolher o 
ovo pertencente a cada animal. A confecção 
das caixas de madeira, o layout e a produção 
das etiquetas, assim como a seleção e a 
impressão das imagens, foram feitos por uma 
empresa de design contratada.
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<]kYÚgk�\]�hjg\m¬ªg
2�SULQFLSDO�GHVDÀR�HQFRQWUDGR�GL]�UHVSHLWR�

j� SURGXomR� GRV� RYRV�� QmR� Vy� SRU� VHU� XP�
processo que envolve animais vivos, mas pela 
complexidade técnica de sua confecção. A 
reposição desses ovos é comprometida por 
esses aspectos, o que limita a produção do 
PDWHULDO� HP� PpGLD� RX� ODUJD� HVFDOD�� 6y� IRL�
possível produzir dois conjuntos completos 
do material e alguns exemplares a mais de 
ovos para reposição.

A produção dos textos exigiu complexo 
trabalho de adequação da linguagem, tanto 
para o público-alvo quanto para o suporte 
previsto por meio das etiquetas, assim como 
para a escolha das imagens dos animais. 

Título: ConectCiência

O que é?
Conjunto de 24 peças redondas, de 12 cm de 

diâmetro, impressas em frente e verso com 
imagens oriundas do trabalho dos grupos de 
pesquisa do INCTTOX. São ao todo 20 imagens 
relacionadas a quatro eixos interpretativos: 
KLVWyULD��FRQWURYpUVLDV��VRFLHGDGH�H�SHVTXLVD��
As 4 peças restantes contêm apenas os nomes 
dos eixos, sem nenhuma imagem impressa. 
Em cada peça, há 4 espaços de conexão 
que servem para encaixar outras 4 peças, 
possibilitando, dessa maneira, que sejam 
formadas estruturas tridimensionais unindo-
se os eixos às imagens por meio dos encaixes.

O material é acompanhado por um manual 
de uso que apresenta as regras, a legenda das 
imagens e um descritivo dos referidos eixos:
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1. Sociedade: impacto da ciência na 
sociedade e vice-versa, a intervenção da 
ciência na resolução de problemas cotidianos, 
educação/divulgação, etc.

��� &RQWURYpUVLDV�� GLVFXVV}HV� H� FRQÁLWRV�
éticos, ambientais, políticos e sociais.

��� +LVWyULD��IDWRV�KLVWyULFRV��TXH�UHWUDWDP�
R� GHVHQYROYLPHQWR� FLHQWtÀFR� H� WHFQROyJLFR��
SURFHVVRV�REVHUYDGRV�DR�ORQJR�GD�KLVWyULD�GD�
ciência. 

��� 3HVTXLVD��WpFQLFDV��REMHWRV��KLSyWHVHV�
�PpWRGR� FLHQWtÀFR��� SURGXWRV�� DOpP� GR�
trabalho do pesquisador em vários ambientes 
e a socialização das descobertas.

Esse mesmo material foi também 
disponibilizado na forma de aplicativo 
online2, ampliando, assim, a possibilidade 
de acesso aos interessados. Nessa versão, 
o participante pode comparar as conexões 
que realizou entre os eixos e as imagens com 
aquelas feitas por outros participantes que 
utilizaram o material.

Objetivo
Apresentar a complexidade da cultura 

FLHQWtÀFD�� D� TXDO� DEDUFD� RV� SURFHVVRV� GH�
produção da ciência, como a formulação 
de métodos e teorias, mas também as 
SROtWLFDV�SDUD�R�ÀQDQFLDPHQWR��RV� LPSDFWRV�
na sociedade, as ações de divulgação do 

2 Disponível em http://www.cienciaemrede.com.br/
aplicativos/index.html.

FRQKHFLPHQWR� FLHQWtÀFR� H� D� SDUWLFLSDomR�
pública.

Público-alvo: 
Jovens a partir de 13 anos

Motivação 
Foi intenção desenvolver um material 

que trabalhasse de maneira interativa e 
participativa as diferentes vertentes do 
processo de produção do conhecimento 
FLHQWtÀFR�� D� SDUWLU� GH� LPDJHQV�� EXVFDQGR��
deste modo, estimular o aspecto lúdico 
e a análise e interpretação de imagens 
relacionadas ao tema. Como foi produzido no 
âmbito do INCTTOX, a escolha das imagens 
UHODFLRQRX�VH� jV� SHVTXLVDV� FLHQWtÀFDV�
desenvolvidas neste programa.

Equipe envolvida na produção 
GEENF 

INCTTOX

Instituto Butantan 

Patrocínio
INCTTOX

Etapas de produção 
A concepção conceitual do material tomou 

por base a dissertação de mestrado de Djana 
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&RQWLHU�������3, na qual a autora desenvolveu 
categorias para analisar como as relações 
entre ciência, tecnologia, sociedade e 
ambiente aparecem nas exposições de 
museus. Inspirados nelas, desenvolvemos os 
eixos do material, os quais se fundamentaram 
na análise dos aspectos internos da ciência 
relacionados à produção do conhecimento, 
dos debates sociais externos à ciência e 
DRV� DVSHFWRV� KLVWyULFRV� H� ÀORVyÀFRV� GHVWH�
conhecimento. Formularam-se, assim, 
RV� TXDWUR� HL[RV� LQWHUSUHWDWLYRV�� KLVWyULD��
controvérsias, sociedade e pesquisa.

&RP�UHODomR�DRV�DVSHFWRV�SHGDJyJLFRV��IRL�
intenção trabalhar com o uso de imagens na 
produção do material. Para tal, realizou-se 
D� UHYLVmR� ELEOLRJUiÀFD� H� R� HVWXGR� VREUH� R�
uso de imagens no ensino e na divulgação da 
ciência e dos impactos dessa estratégia em 
diferentes públicos. 

As fotos que compõem o material foram 
selecionadas com base nos projetos 
FLHQWtÀFRV� TXH� SDUWLFLSDUDP� GR� ,1&772;� H�
foram geradas pelos diferentes grupos de 
pesquisa que as cederam. As fotos foram 
VHOHFLRQDGDV�SDUD�D� YHUVmR�ÀQDO��GH�DFRUGR�
com a adequação aos eixos interpretativos e 
a qualidade para impressão. Destaque deve 
ser dado a algumas das imagens utilizadas, 
produzidas pelos jovens do Ensino Médio do 
Projeto Formando Divulgadores da Ciência, 
3 CONTIER, D. (2009) Relações entre ciência, tecnologia 
e sociedade em museus de ciências. Dissertação. 
Faculdade de Educação/USP.

associado ao INCTTOX. Estes jovens visitaram 
H� IRWRJUDIDUDP� RV� ODERUDWyULRV� GH� SHVTXLVD�
do Instituto Butantan durante o projeto e 
suas imagens foram usadas nessa produção.

3DUD� D� YHUVmR� JUiÀFD� GR� PDWHULDO�� IRL�
contratado um designer que propôs a forma 
de peças redondas impressas – bolachas – com 
encaixes, o que promoveu a possibilidade 
de interação física, cognitiva e afetiva dos 
participantes com as imagens e com os eixos.

<]kYÚgk�\]�hjg\m¬ªg�
A produção do ConectCiência teve a 

ÀQDOLGDGH� GH� SURPRYHU� D� DUWLFXODomR� HQWUH�
SUHVVXSRVWRV� FRQFHLWXDLV� H� SHGDJyJLFRV�� R�
que levou à necessidade do aprofundamento 
WHyULFR� GD� HTXLSH�� $� VHOHomR� GRV� HL[RV�
interpretativos foi facilitada por haver no 
grupo uma dissertação de mestrado que 
apoiou teoricamente a abordagem sobre 
o processo de produção social da ciência. 
Consideramos, assim, que um dos maiores 
GHVDÀRV� IRL� FRQFHEHU� XP� PDWHULDO� TXH�
DUWLFXODVVH� R� WUDEDOKR� SHGDJyJLFR� FRP�
imagens e promovesse a interação física 
e cognitiva sobre o tema da produção do 
FRQKHFLPHQWR� FLHQWtÀFR�� $� VROXomR� GR�
designer a partir das peças redondas com 
encaixes foi fundamental para que a proposta 
conceitual pudesse ser expressa na forma 
ÀQDO�GR�PDWHULDO�
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Título: Modelo de Diorama 
“O curioso caso do sapo da 
Caatinga”

O que é?
Modelo interativo e portátil de diorama 

sobre o tema biodiversidade, que aborda 
D� KLVWyULD� QDWXUDO� GH� XPD� HVSpFLH� GH� VDSR�
que vive na Caatinga.  Explora aspectos 

HVWpWLFRV��FLHQWtÀFRV�H�HGXFDWLYRV�D�SDUWLU�GD�
representação em escala do comportamento 
curioso deste pequeno animal: se mantém 
enterrado durante todo o período de seca, 

que pode durar até um ano, e, durante o curto 
espaço de tempo das chuvas, se desenterra 
para se acasalar e se alimentar. 

Visão da Caatinga no período de seca: sapos 
enterrados

Visão da Caatinga no período de chuva: sapos se 
acasalando
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Objetivo
O objetivo da equipe, ao criar um modelo 

de diorama, era, por um lado, vivenciar a 

produção deste objeto, que possui grande 

relevância nos processos educativos museais. 

Por outro lado, também foi intenção produzir 

um material educativo que possibilitasse 

contemplação e interação e que estivesse 

articulado às pesquisas desenvolvidas pelo 

INCTTOX com foco na biodiversidade. Desse 

modo, buscou-se, por meio do modelo, 

abordar aspectos sobre uma das espécies de 

sapo que vive na Caatinga em um material 

interativo, portátil e que garantisse a escala 

do animal e do ambiente. 

Público-alvo: 
Crianças e jovens

Motivação
Os estudos desenvolvidos pelo GEENF 

sobre os dioramas nos museus têm revelado 

VHX� SDSHO� KLVWyULFR� FRPR� REMHWR� GLGiWLFR� H�
sua importância nos processos educativos 

museais, o que levou à escolha da produção 

deste objeto tanto para estudo como para 

realização de atividades educativas junto aos 

variados públicos.  O tema foi selecionado a 

partir das pesquisas do INCTTOX que abordavam 

D�KLVWyULD�QDWXUDO�GH�DQLPDLV�SURGXWRUHV�GH�
WR[LQDV��$SyV�HVWXGR�FHQRJUiÀFR��IRL�GHÀQLGR�
que a pesquisa sobre o sapo da Caatinga era 

a que melhor possibilitaria unir os aspectos 

HVWpWLFRV��FLHQWtÀFRV�H�HGXFDWLYRV��2�SHTXHQR�

animal se mantém enterrado durante todo o 

período de seca – que pode durar até um ano 

–, sendo que os pesquisadores do INCTTOX 

já encontraram exemplares desse animal a 

����P�GH�SURIXQGLGDGH��QR�FXUWR�HVSDoR�GH�
tempo das chuvas, o sapo se desenterra para 

se acasalar e se alimentar. 

Equipe envolvida na produção
GEENF

INCTTOX

Patrocínio
INCTTOX

Etapas de produção
A produção do diorama iniciou com a 

HVFROKD�GH�VXDV�FDUDFWHUtVWLFDV�SHGDJyJLFDV��
Muito utilizados em museus de ciências, os 

dioramas são constituídos basicamente por um 

cenário que representa um ambiente ou um 

fenômeno natural. Geralmente composto por 

animais taxidermizados, plantas desidratadas 

ou por cenas da vida humana, os dioramas 

são estruturas de grande porte que compõem 

a exposição permanente de museus. Assim, 

QRVVR� SULPHLUR� GHVDÀR� IRL� FRQFHEHU� XP�
modelo de diorama que apresentasse a 

KLVWyULD� QDWXUDO� GH� XP� DQLPDO� HVWXGDGR� QR�
INCTTOX, de forma atrativa e que mantivesse 

o realismo dos dioramas clássicos. Outro 

objetivo era produzir um modelo que pudesse 

promover a contemplação do ambiente e a 

interatividade física junto ao público e que 
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fosse portátil, podendo ser transportado para 

ações de popularização da ciência. 

Para a escolha do tema, entrevistamos 

alguns os pesquisadores do INCTTOX, em 

EXVFD�GH�XPD�ERD�KLVWyULD�TXH�SRVVLELOLWDVVH�
a representação, em um cenário de três 

dimensões, do animal em uma escala real. 

,QLFLDOPHQWH�� VHOHFLRQDPRV� WUrV� KLVWyULDV�
FXMRV� WHPDV� FLHQWtÀFRV� SRGHULDP� LQWHUHVVDU�
DR�S~EOLFR�HP�JHUDO�H��HQWUH�HVWDV��D�KLVWyULD�
do sapo foi escolhida por considerarmos 

que teria o potencial de envolver o público 

e poderia ser representada no modelo de 

GLRUDPD� FRP� DV� FDUDFWHUtVWLFDV� SRU� QyV�
desejadas.

Informações foram coletadas, por meio 

de entrevistas aos pesquisadores, artigos 

H� LPDJHQV�� FRP� D� ÀQDOLGDGH� GH� HODERUDU� R�
projeto conceitual do diorama, sendo que 

alguns conceitos foram selecionados como 

chave. Neste processo, um designer de 

exposições foi contratado, para a concepção 

H[SRJUiÀFD� GR� REMHWR�� H� YiULDV� UHXQL}HV�
foram feitas entre a equipe de concepção, 

os pesquisadores do INCTTOX e o designer. 

6HOHFLRQDUDP�VH�DOJXPDV�IRWRJUDÀDV�GR�VDSR��
a partir do acervo pessoal dos pesquisadores, 

que ajudaram na concepção do ambiente que 

seria retratado no cenário.

2� SURMHWR� FRQFHLWXDO� IRL� ÀQDOL]DGR� H�
procedeu-se à produção do objeto, o que 

envolveu, além do designer, um marceneiro e 

uma artista plástica. Como havia sido decidido 

que o diorama representaria dois momentos 

– o período de seca e o período de chuva 

na Catinga – foi necessário que esta equipe 

concebesse o mecanismo de rotação do eixo 

do diorama. Esta estratégia tornou possível 

alternar dois cenários e possibilitou, ainda, 

a interatividade manual do visitante com o 

objeto. A artista plástica foi responsável pela 

produção dos modelos de organismos vivos, 

além da pintura do cenário.

Os textos que compõem o diorama foram 

produzidos buscando fornecer subsídios para 

o público compreender as características da 

Caatinga e, em especial, o comportamento 

do animal nos períodos de seca e de chuva. 

Sua produção levou em conta o público-

alvo, mas também o rigor das informações 

FLHQWtÀFDV�� RSWDQGR�VH� SRU� XPD� OLQJXDJHP�
FRP� WHUPRV� VLPSOLÀFDGRV�� VHP� DEULU� PmR�
GH� DOJXPDV� H[SUHVV}HV� FLHQWtÀFDV�� $OJXPDV�
estratégias linguísticas foram usadas, como 

H[SOLFDomR�H�H[HPSOLÀFDomR��DOpP�GR�XVR�GH�
SHUJXQWDV�FRP�D�ÀQDOLGDGH�GH�WRUQDU�R�WH[WR�
PDLV�GLDOyJLFR�

<]kYÚgk�\]�hjg\m¬ªg
A produção do diorama “O curioso caso do 

sapo da Caatinga” implicou em um trabalho 

interdisciplinar envolvendo pesquisadores das 

iUHDV� ELROyJLFD� H� HGXFDFLRQDO�� HGXFDGRUHV��
designers, artistas plásticos e marceneiros. A 

negociação dos conteúdos, das representações 

e dos sentidos que foram apresentados se 

deu o tempo todo, de forma a respeitar as 

demandas de cada campo, mas, ao mesmo 

tempo, privilegiar a ideia do diorama como 
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um objeto educativo. Algumas concessões 

IRUDP� IHLWDV� HP� QRPH� GR� ULJRU� FLHQWtÀFR� H�
da perspectiva estética do objeto, como, 

por exemplo, a representação do período 

de seca de dia e de chuva à noite. Mesmo 

sabendo que tal representação poderia gerar 

compreensões errôneas, que vinculassem 

o comportamento do sapo de se enterrar e 

sair para se acasalar aos períodos diurno e 

noturno, e não às estações de seca e chuva, 

optamos por manter o cenário desta forma. 

Essa decisão foi tomada para possibilitar a 

visualização dos elementos do ambiente de 

seca no bioma Caatinga durante o dia, os quais 

seriam difíceis de serem percebidos durante 

a noite, e, ao mesmo tempo, garantir o rigor 

conceitual de representar o acasalamento do 

sapo à noite. 

2XWUR� DVSHFWR� GHVDÀDGRU� IRL� JDUDQWLU� D�
interatividade em um objeto tridimensional 

e, ao mesmo tempo, torná-lo fácil de ser 

WUDQVSRUWDGR� SDUD� HYHQWRV�� 2� PRGHOR� ÀQDO�
ÀFRX�� WRGDYLD�� SHVDGR� H� JUDQGH� SDUD� VHU�
transportado – sendo esta uma limitação a 

ser repensada em um novo modelo.

Título: Roteiro de visita: Trilha 
da Nascente do Riacho do 
Ipiranga

O que é?
Roteiro impresso de visita à Trilha da Nascente 

do Riacho do Ipiranga do Jardim Botânico de 

São Paulo, cuja proposta foi fundamentada 

HP�LQGLFDGRUHV�GH�DOIDEHWL]DomR�FLHQWtÀFD��2�
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material é disponibilizado como um kit que 
fornece ao visitante, em uma bolsa, o roteiro 
impresso com um suporte de acrílico que 
serve como base para que se possa desenhar 
nele, um conjunto de lápis de cor, uma lupa 
H�XP�PRQyFXOR�ELQyFXOR�

A proposta do roteiro é que este seja usado 
pelos visitantes espontâneos, em grupos 
familiares, no percurso da Trilha da Nascente. 
2�URWHLUR�SURS}H�XP�GHVDÀR�LQLFLDO�²�´&RPR�
os elementos presentes na Trilha interagem 
neste ambiente?” – que deve ser resolvido 
ao longo da visita, a partir das informações, 
das questões e das observações indicadas nos 
textos e nas imagens do roteiro, bem como 
GD�SUySULD�7ULOKD��$R�ÀQDO��R�URWHLUR�FRQYLGD�R�
grupo a registrar, na forma de desenho, suas 
impressões e percepções. 

Objetivos
Promover, por meio de um roteiro de visita 

a uma exposição, o processo de alfabetização 
FLHQWtÀFD�GRV�YLVLWDQWHV��

Público-alvo: 
Público espontâneo e familiar que visita a 

Trilha da Nascente do Jardim Botânico de São 
Paulo.

Motivação
O roteiro foi produzido no âmbito da 

pesquisa de mestrado desenvolvida por 

-XOLDQD� 5RGULJXHV� ������4�� FRP� D� ÀQDOLGDGH�
de investigar o potencial deste material 
educativo no desenvolvimento de ações 
educativas nos museus. Foi confeccionado e 
utilizado como ferramenta de coleta de dados, 
para analisar seu potencial enquanto recurso 
educativo para a promoção da alfabetização 
FLHQWtÀFD�GRV�YLVLWDQWHV�� 6XD�SURGXomR� WHYH�
DLQGD� D� ÀQDOLGDGH� GH� SURSRU� SDUkPHWURV�
educacionais e técnicos para a produção de 
roteiros para visitas a exposições.

Equipe envolvida na produção
GEENF

Patrocínio
INCTTOX

Etapas de produção
A concepção conceitual do material tomou 

SRU�EDVH�D� WHVH�GH�7DQLD�&HUDWL� ������5, na 
qual a autora propõe indicadores e atributos 
GH� DOIDEHWL]DomR� FLHQWtÀFD� �$&�� SDUD� D�
análise deste processo nas exposições em 
4 RODRIGUES, Juliana. Estudando a Alfabetização 

Científica por meio de visita roteirizada a uma exposição 

de Jardim Botânico. Qualificação da Dissertação 

(Mestrado) – Pós-Graduação Interunidades em Ensino 

de Ciências, Universidade de São Paulo, São Paulo, 

2015.

5 CERATI, Tânia M. Educação em jardins botânicos na 

perspectiva da Alfabetização Científica: análise de uma 

exposição e público. 2014. 254 f. Tese (Doutorado) – 

Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo, 

São Paulo, 2014.
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jardins botânicos e museus de ciências. São 
HOHV� RV� LQGLFDGRUHV� FLHQWtÀFR�� LQVWLWXFLRQDO��
estético/afetivo e social. Para a análise do 
público, a autora se apoiou na proposta das 
habilidades investigativas desenvolvidas por 
$VK��������H��QHVVH�FHQiULR��DQDOLVRX�VH�D�7ULOKD�
da Nascente abordava questõesrelacionadas 
à AC e como ocorria o processo de AC junto 
aos visitantes. Calcado nesses referenciais, 
o roteiro adotou os mesmos indicadores, 
seus atributos e as habilidades investigativas 
como referências para a sua produção.

A seguir, indicamos as etapas de elaboração 
do material, que serão aqui divididas nos 
momentos A e B para melhor sistematização 
do processo.

$��&RQIHFomR�GD�YHUVmR�SLORWR�

��� ([SORUDomR� GD� WULOKD�� LQLFLDOPHQWH��
foram realizadas visitas para observação 
e coleta de informações sobre elementos 
e temas existentes no espaço expositivo 
da Trilha passíveis de serem trabalhados 
no roteiro. Além disso, foram feitos 
levantamentos prévios de informações 
KLVWyULFDV�H�GH�FXULRVLGDGHV�VREUH�R�ORFDO�GD�
Trilha em sites, trabalhos de pesquisa, entre 
outros.

��� 6LVWHPDWL]DomR� GDV� LQIRUPDo}HV�
FROHWDGDV�� SDUD� LGHQWLÀFDU� HOHPHQWRV� GD�
Trilha que pudessem evidenciar os indicadores 
GH�$&��HVWDEHOHFHUDP�VH�FULWpULRV�HVSHFtÀFRV�
para a coleta e a organização das informações 
e foi elaborada uma tabela com os elementos 

que posteriormente poderiam ser utilizados 
na confecção do roteiro.

��� (ODERUDomR� GD� SULPHLUD� YHUVmR�
ilustrada: a primeira versão ilustrada do 
roteiro foi feita com o intuito de selecionar 
e adequar os conteúdos textuais, bem como 
iniciar a proposta no layout do material, sem 
que, nesse momento, houvesse preocupação 
com natureza ou o rigor das imagens.

��� 9HUVmR� SLORWR�� SDUD� D� SURGXomR� GD�
YHUVmR� ÀQDO�� FRQWDPRV� FRP� R� DSRLR� GR�
,1&772;�� TXH� ÀQDQFLRX� RV� FXVWRV� QR� TXH�
concerne à ilustração e à edição, bem como 
impressão do material. Por esta razão, houve 
a possibilidade de contratar uma ilustradora 
com formação em biologia que, em parceria 
FRP� XP� GHVLJQHU� JUiÀFR�� VH� WRUQRX� D�
UHVSRQViYHO�SHOD�HTXLSH�GH�HGLomR�JUiÀFD�GR�
roteiro.

O trabalho de produção e edição do roteiro 
implicou em diversas negociações entre a 
HTXLSH� GH� HGLomR� JUiÀFD� H� D� GH� FRQWH~GR��
Optou-se por inserir textos no roteiro 
com funções variadas que implicavam em 
diferentes ações por parte do visitante. Em 
relação às imagens, optou-se por utilizar 
ilustrações de cunho naturalista, para, ao 
mesmo tempo, promover a ludicidade a 
partir do uso de imagens e reforçar o rigor 
FLHQWtÀFR�QD�UHSUHVHQWDomR�GRV�HOHPHQWRV�GD�
trilha, aspecto estes importantes da cultura 
FLHQWtÀFD�



33

%��$YDOLDomR�H�YDOLGDomR�GR�URWHLUR�SLORWR�

��� $QiOLVH�FRP�XP�JUXSR�GH�FULDQoDV��IRL�
solicitada, a 3 crianças com idade de 10 anos, 

a análise do roteiro quanto à compreensão 

das informações fornecidas e à linguagem da 

primeira versão ilustrada. 

��� $QiOLVH� SHOD� HTXLSH� GH� HGXFDomR� GR�
Jardim Botânico de SP: a equipe de estagiários 

e a coordenação do Programa Educativo 

GR� -DUGLP� %RWkQLFR� GH� 6mR� 3DXOR� À]HUDP�
análise da versão intermediária, fornecendo 

sugestões, sobretudo no que tange à 

linguagem e à correção das informações de 

FXQKR�WpFQLFR�FLHQWtÀFDV��

��� $QiOLVH� SHORV� PHPEURV� GR� *((1)� ²�
Grupo de Estudo de Pesquisa em Educação 

Não Formal e Divulgação da Ciência: foi 

solicitado a especialistas do campo da 

educação em museus que realizassem a 

análise da versão intermediária, no que diz 

respeito às informações, à linguagem, ao 

layout do material e à adequação ao público-

alvo de famílias. 

��� $SOLFDomR� H� DQiOLVH� SHOR� S~EOLFR�
�SLORWR���SDUD�D�DYDOLDomR�GR�PDWHULDO��IRUDP�
realizados testes com três famílias, público-

alvo do roteiro, da versão piloto. O roteiro foi 

aplicado com público e, em seguida, realizou-

VH�XPD�HQWUHYLVWD�FRP�SHUJXQWDV�HVSHFtÀFDV�
sobre a compreensão e a funcionalidade do 

roteiro.

��� $QiOLVH� SRU� HVSHFLDOLVWDV� GD� iUHD�

de educação: como o roteiro era parte do 

UHODWyULR� GH� TXDOLÀFDomR� GD� GLVVHUWDomR� GH�
mestrado, este recebeu críticas e sugestões 

com relação às informações, à linguagem, ao 

layout do material e à adequação ao público-

alvo de famílias. 

A partir das etapas de avaliação indicadas, o 

material foi validado e produzido em escala. 

$� YHUVmR� ÀQDO� IRL� XWLOL]DGD� QD� SHVTXLVD� GH�
mestrado e disponibilizada.

<]kYÚgk�\]�hjg\m¬ªg
A produção de textos e elementos 

JUiÀFRV� TXH� LQFRUSRUDVVHP� LQGLFDGRUHV� GH�
DOIDEHWL]DomR� FLHQWtÀFD� H� HVWLPXODVVHP�
habilidades investigativas com base na seleção 

de alguns objetos da exposição aparece 

FRPR�XP�GRV�PDLRUHV�GHVDÀRV�QD�SURGXomR�
do roteiro de visita “Trilha da Nascente do 

Riacho do Ipiranga”. Este fato evidencia 

a complexidade na produção de materiais 

educativos que se baseiam em pressupostos 

WHyULFR�PHWRGROyJLFRV�GHÀQLGRV�

O desenvolvimento do material teve a 

intenção de criar uma ferramenta educativa 

que promovesse o processo de alfabetização 

FLHQWtÀFD� GR� S~EOLFR� YLVLWDQWH� GH� PXVHXV��
KRXYH�� FRQWXGR�� GLÀFXOGDGH� GH� HQFRQWUDU�
na literatura trabalhos que tratassem do 

tema. Na etapa de produção de textos, foi 

QHFHVViULR� DSURIXQGDPHQWR� WHyULFR� VREUH�
a exposição, tempo para maturação das 

ideias e para a adequação da quantidade de 

SDODYUDV�DR�OD\RXW�HVFROKLGR��D�ÀP�GH�HYLWDU�
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poluição visual e de linguagem. 

1D� SURGXomR� JUiÀFD� GR� URWHLUR�� DFRUGRV�
constantes entre as organizadoras, a 
LOXVWUDGRUD� H� R� GHVLJQHU� JUiÀFR� IRUDP�
necessários – evidenciando o trabalho 
interdisciplinar.

Título: Material zoológico 
para empréstimo do 
MZUSP

O que é?
Este material é composto por animais 

originais preservados ou modelos de animais, 
DFRPSDQKDGRV�GH�XPD�DSRVWLOD�H�XPD�ÀFKD�
de conteúdo sobre o grupo ao qual pertence 
o animal, ilustrações e esquemas. A apostila 
apresenta o conteúdo com ilustrações e 
HVTXHPDV��$�ÀFKD�DSUHVHQWD�DOJXQV�DVSHFWRV�
GD� ELRORJLD� H� GD� KLVWyULD� QDWXUDO� GR� DQLPDO�
em foco.

Os materiais preservados são compostos por 
animais taxidermizados, secos, em álcool, 
PRQWDGRV� HP� DOÀQHWHV� RX� SHOR� HVTXHOHWR�
dos mesmos.  Eles podem ser apresentados 
em vitrines de acrílico ou em caixas de 
PDGHLUD� FRQIHFFLRQDGDV� SDUD� HVWH� ÀP��
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Aqueles preservados em álcool nas coleções 
são apresentados dessa mesma forma, porém 
organizados em frascos transparentes, 
tornando-os visualmente mais interessantes. 
7RGRV� RV� DQLPDLV� VmR� LGHQWLÀFDGRV� FRP�
etiquetas ao nível de Filo, Família, nomes 
FLHQWtÀFR�H�SRSXODU�

Os grupos de animais representados 
nos materiais são: aracnídeos, insetos, 
aves, mamíferos, répteis, anfíbios e 
PROXVFRV��FRQVWLWXtGRV�SRU�DQLPDLV�RULJLQDLV�
SURFHGHQWHV�GDV�FROHo}HV�GR�0=863��1R�FDVR�
de nematelmintos, platelmintos, cnidários, 
porífera e dinossauros, estes são modelos 
SURGX]LGRV�SRU�XP�SURÀVVLRQDO�HVSHFLDOL]DGR�
em artes plásticas e são abrigados em sacolas 
de pano e caixas de papelão para transporte.

Objetivo
Disponibilizar - para professores de educação 

LQIDQWLO�� HQVLQR� IXQGDPHQWDO� �,� H� ,,��� HQVLQR�
médio e educação superior e também para 
HVWXGDQWHV���PDWHULDLV�]RROyJLFRV�RULJLQDLV�H�
modelos para uso em atividades didáticas, 
como aulas ou exposições.

Público-alvo: 
Professores e estudantes da escola básica

Motivação 
Produzido como resposta à demanda 

dos professores que contatavam o museu 
VROLFLWDQGR� PDWHULDLV� ]RROyJLFRV� SDUD� VXDV�
aulas.

Equipe envolvida na produção 
(TXLSH�GR�0=8636 

Patrocínio
Fundação Vitae

Conselho Nacional de Desenvolvimento 
&LHQWtÀFR�H�7HFQROyJLFR�&13T

3Uy�5HLWRULD� GH� &XOWXUD� H� ([WHQVmR�
Universitária da USP

Etapas de produção 
2� 0XVHX� GH� =RRORJLD� GD� 863� SRVVXL�

grande coleção de vários grupos de animais 
brasileiros. Os exemplares dessa coleção são 
conservados de várias maneiras diferentes 
�iOFRRO�� D� VHFR�� DOÀQHWDGDV� HWF���� 3DUD� D�
montagem do kit, foram utilizados animais 
VHP� SURFHGrQFLD� LGHQWLÀFDGD�� Mi� TXH� HVWHV�
exemplares não podem ser usados para 
pesquisa. 

A ideia original era apresentar os exemplares 
de forma semelhante ao modo como estão 
abrigados nas coleções. No entanto, como a 
ÀQDOLGDGH� GDV� FROHo}HV� p� D� SHVTXLVD� H� QmR�
a comunicação e a educação com o público 
em geral, os exemplares são organizados, no 
acervo, de maneira pouco atraente do ponto 
de vista estético, o que, muitas vezes, não 
permite que algumas de suas características 
sejam visualizadas. Assim, optou-se por uma 

6 Márcia Fernandes Lourenço, Rosângela C. Cavalcante 
e Vanessa Sakai
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apresentação que valorizasse esteticamente 
os animais, privilegiando a observação de 
DOJXPDV�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�PRUIROyJLFDV�GH�
cada um.

<]kYÚgk�\]�hjg\m¬ªg
2V� GHVDÀRV� SULQFLSDLV� SDUD� D� SUHSDUDomR�

deste material foram a disponibilidade de 
espécimes nas coleções e a captação de 
recursos para a confecção das embalagens 
que abrigam os exemplares.
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Capítulo  4 
Avaliando e pesquisando

materiais educativos
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$� LPSRUWkQFLD� GH� UHÁHWLU� VREUH� D� SUiWLFD�
HGXFDWLYD�QD�SHUVSHFWLYD�GH�PHOKRU�TXDOLÀFi�
la envolve necessariamente processos de 
avaliação e pesquisa. Os materiais educativos, 
como parte da produção educacional, devem 
ser estudados, analisados e avaliados, 
fornecendo base e informações para o 
desenvolvimento de pesquisas que, por sua 
vez, irão gerar mais e melhores materiais.

O aprimoramento contínuo dos materiais 
educativos produzidos pela equipe de 
educadores dos museus depende do bom 
SURFHVVR� DYDOLDWLYR�� 0XLWDV� YH]HV�� DSyV� D�
realização de uma atividade, intuitivamente, 
os educadores realizam uma avaliação 
informal, apontando os pontos positivos e 
negativos do material utilizado e de sua 
aplicação. Em alguns casos, inclusive, 
solicita-se aos participantes sua opinião e suas 
sugestões sobre a experiência vivenciada. 

Essa avaliação informal já representa 
a vontade da equipe em manter uma 
autoaprendizagem, uma formação constante 
que deve ser valorizada. Entretanto, para que 
os resultados da avaliação sejam consistentes 
e possam ser utilizados para o aprimoramento 
de novas aplicações ou o desenvolvimento 
de novos materiais é necessário fazer o 
planejamento da avaliação e a sistematização 
dos resultados encontrados. A informalidade 
na avaliação deve, assim, ser superada.

Por outro lado, os materiais educativos 
podem ser analisados a partir de possibilidades 
WHyULFDV� SUHYLDPHQWH� VHOHFLRQDGDV�� QD�

busca por compreender seu papel e sua 
contribuição como material de divulgação, 
entretenimento e ensino e de aprendizagem 
e formação geral do cidadão. As informações 
oriundas do resultado de um processo de 
investigação com e sobre materiais educativos 
implicam em análises aprofundadas, a 
partir de metodologias estruturadas, que 
gerem resultados fundamentais para a sua 
utilização.

Tanto a perspectiva da avaliação como a 
da pesquisa ou da investigação envolvendo 
materiais educativos são fundamentais 
para que estes produtos sejam cada vez 
PDLV� YDORUL]DGRV� QD� SUiWLFD� SHGDJyJLFD�
museal. Vários autores distinguem esses 
dois processos, buscando discutir suas 
aproximações e seus distanciamentos. Mesmo 
considerando sobreposições entre ambos, o 
WUDEDOKR�GH�/HYLQ�5R]DOLV� �������QRV�DX[LOLD�
a compreender algumas das diferenças e 
semelhanças entre a avaliação e a pesquisa.

Do ponto de vista da área de aplicação, 
tanto a avaliação quanto a pesquisa buscam 
XPD� ODUJD� DSOLFDomR� GH� VHXV� UHVXOWDGRV��
contudo, a avaliação almeja, em geral, um 
retorno concreto enquanto a pesquisa busca 
a ampliação de corpo de conhecimentos. A 
avaliação é diretamente ligada à atividade, 
ao campo, e utiliza muitas vezes a teoria 
SDUD�FRPSUHHQVmR�GRV�GDGRV�GHVVD�UHDOLGDGH��
já a pesquisa é totalmente dependente 
de teorias – ou as utiliza ou deriva delas. 
&RP� UHODomR� DRV� DVSHFWRV� PHWRGROyJLFRV��
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as estratégias e os métodos de coleta de 
dados na avaliação derivam, em grande 
parte das vezes, do campo, enquanto, no 
caso da pesquisa, derivam da teoria. Os 
processos de generalização na avaliação 
estão ligados à compreensão da atividade 
ou do projeto em foco e sua relevância está 
no retorno para esta atividade e/ou projeto 
HVSHFtÀFR�� 1D� SHVTXLVD�� SRGH�VH� GL]HU� TXH�
a generalização busca a formulação de leis 
gerais e sua relevância está na ampliação do 
conhecimento.

Como educadoras e pesquisadoras de 
museus, temos nos deparado constantemente 
com processos de avaliação e de pesquisa 
com e/ou sobre materiais educativos. Neste 
capítulo, serão apresentados alguns exemplos 
GHVVHV�SURFHVVRV��QR�VHQWLGR�GH�UHDÀUPDU�VXD�
relevância e incentivar sua realização.

=$�YÚfYd$�g�eYl]jaYd�^mf[agfgm7�
Avaliando materiais educativos

A avaliação é uma etapa fundamental, tanto 
do desenvolvimento quanto da aplicação da 
atividade. No entanto, como indica Marilia 
&XU\� �������� DQWHV� GH� GHVHQYROYHUPRV� H�
aplicarmos qualquer avaliação, devemos nos 
questionar sobre quais são seus objetivos, 
sobre o que será feito com os resultados 
e quem irá ter acesso a eles. São esses 
questionamentos que fornecerão a relevância 
institucional e social de qualquer processo de 
avaliação.

Para que a avaliação seja relevante e 
possa contribuir com o aprimoramento dos 
processos e produtos, devemos ter clareza 
do que queremos avaliar e como queremos 
DYDOLDU�� 6HJXQGR� &XU\� �������� TXDQGR�
pensamos em exposições de museus, vários 
aspectos podem ser avaliados, assim como 
os diferentes momentos do processo de 
concepção, desenvolvimento e realização 
da exposição, gerando diversos resultados. 
Entendemos que esta mesma ideia vale para 
avaliar os materiais educativos. A partir de 
outros trabalhos da área, a autora propõe seis 
tipos de avaliação para exposições, os quais 
IRUDP� DGDSWDGRV� SRU� QyV� H� XWLOL]DGRV� SDUD�
análise de diferentes materiais educativos e 
suas aplicações. 

Tipos de avaliação de materiais educativos 
Adaptado a partir da proposta de Cury 

�������SDUD�DYDOLDU�H[SRVLo}HV�PXVHROyJLFDV

A v a l i a ç ã o 
preliminar ou 
conceitual

Ocorre na fase de planejamento do 
material educativo. Envolve tanto a 
LGHQWLÀFDomR� H� D� FDUDFWHUL]DomR� GR�
S~EOLFR�DOYR�� FRPR� D� GHÀQLomR� GRV�
conteúdos e dos conceitos a serem 
trabalhados.

A v a l i a ç ã o 
formativa

Ocorre na fase inicial de desenvolvimento. 
%XVFD�WHVWDU��SRU�PHLR�GH�SURWyWLSRV��DV�
propostas dos materiais educativos.

A v a l i a ç ã o 
corretiva

3URPRYH� D�PRGLÀFDomR� GH� DVSHFWRV� QmR�
VDWLVIDWyULRV� GR� PDWHULDO� HGXFDWLYR� D�
partir da comparação entre o proposto 
e o executado, sendo esses aspectos 
LGHQWLÀFDGRV� SHORV� SURÀVVLRQDLV�
envolvidos ou apontados pelo público.
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Como exemplo do processo de avaliação 
de materiais educativos, apresentamos as 
avaliações realizadas com alguns dos materiais 
educativos produzidos por integrantes do 
GEENF. A avaliação do Biomemo, do De quem 
é o ovo? e do ConectCiência foi realizada 
utilizando como referência os tipos de 
DYDOLDomR�SURSRVWR�SRU�&XU\����������1RV�WUrV�
casos, aplicaram-se as avaliações somativa e 
técnica dos materiais. 

Nos materiais Biomemo e De quem é 
o ovo?�� D� DYDOLDomR� WLQKD� SRU� ÀQDOLGDGH�
analisar seu impacto junto ao público e os 
aspectos de durabilidade material. A análise 
foi feita a partir da aplicação dos materiais 

por mediadores em um evento de educação 
não-formal em ciências, em que foram 
disponibilizados na forma de uma atividade 
em uma tenda para o público escolar 
agendado e o público espontâneo. Esta 
avaliação foi publicada em Marandino et al. 
������� H� LUHPRV� DSUHVHQWDU� DOJXQV� DVSHFWRV�
para discussão.

A coleta de dados foi realizada pelos 
SUySULRV�PHGLDGRUHV� ²� DOXQRV� GH� JUDGXDomR�
H�SyV�JUDGXDomR�HQYROYLGRV�QD�SURGXomR�GRV�
materiais – por meio da observação direta do 
uso dos materiais pelo público. Os mediadores 
utilizaram o roteiro orientador abaixo, 
contendo questões abertas que abrangiam os 
dois tipos propostos de avaliação: a somativa 
e a técnica.

Questões abertas do roteiro avaliativo dos 
materiais educativos Biomemo e De quem é 
o ovo?:

1. Quais tipos de temas/conteúdos são 
abordados durante o trabalho com o material? 

2. Quanto tempo dura a interação? 

3. Como se dá a relação do público com 
RV� REMHWRV� �PDQXVHLD�� REVHUYD�� HWF��"� 4XDLV�
manifestações afetivas, físicas, etc. são 
reveladas na interação? O que falam? O que 
perguntam? 

4. Como o mediador desenvolve a atividade 
junto com o material? Como introduz? O que 
fala? Quais conversas são geradas? 

A v a l i a ç ã o 
somativa

Busca analisar a interação entre o material 
H�R�S~EOLFR��D�SDUWLU�GRV�PRGHORV�WHyULFRV�
propostos para o desenvolvimento do 
material, podendo, ao mesmo tempo, 
auxiliar na formulação de novas teorias. 
Também contribui para o planejamento 
de outros materiais, bem como possibilita 
a realização de alterações no material 
avaliado.

A v a l i a ç ã o 
técnica ou 
a p r e c i a ç ã o 
crítica

Permite avaliar os materiais educativos 
e levanta questões técnicas não 
VDWLVIDWyULDV�� e� SURPRYLGD� H� UHDOL]DGD�
pelos responsáveis pelo design do 
material, mas colaboradores externos 
podem ser convidados para o processo. 
&RODERUD�FRP�R�UHÀQDPHQWR�UHODFLRQDGR�
à concepção e à execução do desenho do 
material.

Avaliação do 
processo

3HUPLWH� UHÀQDU� DV� PHWRGRORJLDV� GH�
trabalho e de planejamento referentes 
a determinados processos de concepção 
e/ou aplicação dos materiais.  Colabora 
para a constante aprendizagem da equipe 
e para a teorização dos processos.
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���e�DGHTXDGR�SDUD�R�S~EOLFR�DOYR"��������
DQRV�"� 3RU� TXr"� 2XWURV� S~EOLFRV� XWLOL]DP"� e�
adequado para esses outros públicos? 

6. Como se dá o impacto do uso do material? 
Quanto tempo dura? São frágeis? Quais?

Os mediadores registraram suas impressões 
a partir das questões propostas e estes 
dados foram organizados e compilados para 
análise. Os resultados da avaliação somativa 
apontaram a necessidade de adaptações, na 
forma de utilização dos materiais, em função 
do público presente, que variou em termos 
GH� IDL[D� HWiULD� H� RUJDQL]DomR� �DJHQGDGR� H�
HVSRQWkQHR���H�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�HVSHFtÀFDV�
de espaço e de tempo da atividade. A 
importância da adaptação do material, de 
acordo com as características do público e 
do contexto físico, reforçou o papel ativo 
do mediador como promotor de diálogo e 
de novas possibilidades de uso dos materiais 
junto aos visitantes. Mesmo assim, apesar da 
ÁH[LELOLGDGH�GH�DSOLFDomR��IRUDP�REVHUYDGDV�
algumas limitações com relação ao uso de 
certos materiais, como, por exemplo, no 
caso do Biomemo pelos adultos – sendo um 
jogo voltado para o público infantojuvenil, 
poucos adultos se interessavam em utilizá-lo.

Em relação à avaliação técnica, foram 
evidenciados problemas de desgaste no 
material De quem é ovo?. Como explicitado 
anteriormente, a técnica utilizada para 
a produção dos ovos conserva as suas 
FDUDFWHUtVWLFDV�ItVLFDV�H[WHUQDV��QR�HQWDQWR��
o torna frágil, resultando em tempo de uso 

limitado quando manuseado pelo público. Por 
exemplo, os ovos de codorna são facilmente 
quebrados quando o manuseio pelo público é 
intenso. Em contrapartida, o Biomemo, por 
ser feito de cartões de papel, não oferece 
tais problemas. Seu formato possibilita a 
produção em larga escala e possui maior 
durabilidade para manuseio. 

A avaliação do material ConectCiência foi 
realizada no âmbito do Programa Ensinar 
FRP�3HVTXLVD��GD�3Uy�5HLWRULD�GH�*UDGXDomR�
da USP, desenvolvido pela bolsista Evelyn 
Rocha no período de agosto de 2014 a agosto 
GH� ����� �52&+$�� 0$5$1',12� H� 021$&2��
�������2V�DVSHFWRV�DYDOLDGRV�IRUDP�VLPLODUHV�
DRV�GR�HVWXGR�DQWHULRU��RX�VHMD��UHDOL]DUDP�
se as avaliações somativa e técnica deste 
material, ocorrendo, contudo, diferenças na 
forma de coleta dos dados. 

Esta avaliação foi realizada durante uma 
atividade desenvolvida com um grupo de 
mediadores e com alunos do Ensino Médio 
²� TXH� YLVLWDUDP� RV� ODERUDWyULRV� GR� ,QVWLWXWR�
Butantan durante a Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia de 2014. Tanto os 
monitores do Instituto como os alunos 
realizaram a atividade com o ConectCiência, 
VHQGR� TXH� HVWHV� ~OWLPRV� D� À]HUDP� DSyV� D�
YLVLWD�DRV�ODERUDWyULRV�QD�LQVWLWXLomR��$PERV�
trabalharam com o material em pequenos 
grupos e receberam orientações iniciais 
sobre seu uso.

Para a coleta de dados, foi utilizado o 
registro em áudio e vídeo de ambos os 
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JUXSRV� �PHGLDGRUHV� H� DOXQRV�� GXUDQWH� D�
atividade com o material, além da realização 
de registros pelos pesquisadores durante 
D� REVHUYDomR�� � $SyV� HVWH� PRPHQWR�� IRL�
aplicado um questionário para ser respondido 
individualmente. Os dados obtidos por meio 
do áudio e do vídeo foram transcritos e, tanto 
eles como aqueles obtidos no questionário, 
foram analisados na perspectiva das 
avaliações técnica e somativa.

Em relação à avaliação técnica, foi 
possível perceber desgastes em algumas das 
“bolachas” de papel-cartão que compõem o 
material. Além disso, alguns participantes 
indicaram que o encaixe das peças não era 
adequado, deixando a montagem instável.  
Esses aspectos deverão ser considerados 
nas novas aplicações do material, para que 
tais problemas sejam minimizados e possam 
VHU� PRGLÀFDGRV� HP� IXWXUD� UHSURGXomR� GR�
material.

Na avaliação somativa, foi analisada a 
compreensão, tanto das regras explicitadas 
no material como da sua proposta conceitual, 
pelo público. Era intenção perceber se 
os aspectos que envolvem o processo de 
SURGXomR�VRFLDO�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWtÀFR��
focalizado no material, foram percebidos 
pelos participantes da atividade. Os 
resultados encontrados indicaram que os 
monitores compreenderam os objetivos do 
PDWHULDO� H� DÀUPDUDP� TXH� HOH� VHUYH� SDUD�
perceber o “processo de produção da ciência”. 
Contudo, na avaliação realizada, alguns dos 

alunos tiveram interpretações diferentes 
TXDQWR� j� VXD� ÀQDOLGDGH�� SRLV� LQGLFDUDP�
que o material tinha o objetivo de “ensinar 
FRQFHLWRV� FLHQWtÀFRVµ�� (VWH� GDGR� IRUQHFHX�
D� SRVVLELOLGDGH� GH� LQWHUHVVDQWHV� UHÁH[}HV�
para a equipe de produção do material, já 
TXH� DV� ÀQDOLGDGHV� GR� PHVPR� QHP� VHPSUH�
são percebidas para aqueles que interagem 
com ele e podem, inclusive, ir além daquelas 
propostas por seus idealizadores. Merece 
também atenção o fato de que diferentes 
SHUÀV� GH� S~EOLFR� SRVVXHP� SHUFHSo}HV�
diferentes do material: no caso os monitores, 
SRU� VHUHP� SURÀVVLRQDLV� JUDGXDGRV� H� DOXQRV�
de graduação do Instituto Butantan, possuem 
formação voltada ao tema da produção 
da ciência. Já, no caso dos alunos, como a 
visita ao Instituto Butantan foi programada 
SHOD� HVFROD�� VXD� ÀQDOLGDGH� HVWDYD� DWUHODGD�
aos seus estudos e talvez, por essa razão, a 
realização da atividade com o ConectCiência 
tenha sido entendida como mais uma forma 
de aprendizagem de conceitos.

Os exemplos indicados revelam que as 
avaliações de materiais educativos auxiliam 
a compreender melhor suas potencialidades 
e seus limites. Além disso, revelam que 
DVSHFWRV� FRPR� DV� ÀQDOLGDGHV�� RV� WLSRV� GH�
materiais utilizados e os custos devem ser 
previamente analisados e constantemente 
avaliados no processo de elaboração de 
materiais educativos. Assim, as avaliações 
podem contribuir para o aprimoramento 
desses materiais, trazendo dados relevantes 
SDUD�VXD�HÀFLrQFLD�MXQWR�DR�S~EOLFR���
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Qual a contribuição dos materiais 
]\m[Ylangk�hYjY�Y�Yd^YZ]larY¬ªg�
[a]fl±Ú[Y7�H]kimakYf\g�gk�eYl]jaYak�
educativos
&RPR� Mi� DÀUPDPRV�� D� SHVTXLVD� p�

totalmente dependente de teorias. Desse 
modo, o desenvolvimento de pesquisas sobre 
materiais educativos implica em adotar um 
UHIHUHQFLDO� WHyULFR�SUpYLR�TXH� VHUYLUi�FRPR�
EDVH� WHyULFD� H�PHWRGROyJLFD� SDUD� D� DQiOLVH�
dos materiais. O GEENF vem realizando 
investigações que buscam compreender o 
papel e o impacto dos materiais educativos 
produzidos e utilizados pelos museus em suas 
ações educativas. A dissertação de mestrado 
de Juliana Rodrigues e a tese de doutorado 
de Marcia Lourenço têm como objeto de 
estudo os materiais educativos dos museus de 
FLrQFLDV�H�DVVXPHP�FRPR�SHUVSHFWLYD�WHyULFR�
PHWRGROyJLFD� D� DOIDEHWL]DomR� FLHQWtÀFD1. 
Iremos aqui apontar alguns aspectos do 
trabalho dessas autoras, no intuito de indicar 
a contribuição do desenvolvimento de 
pesquisas sobre materiais educativos a partir 
GHVWH�UHIHUHQFLDO�WHyULFR�

A AC é um processo contínuo, que ocorre 
ao longo da vida, em vários espaços de 
educação e pressupõe o conhecimento de 
FRQFHLWRV� FLHQWtÀFRV� EiVLFRV�� DV� QRo}HV�
de sua epistemologia e a conscientização 
sobre as complexas relações entre ciência, 
tecnologia e sociedade, almejando o 

1 Ambas as pesquisas encontram-se em andamento.

SRVLFLRQDPHQWR�GRV�FLGDGmRV��&HUDWL���������
A nosso ver, é de suma importância encarar 
R� GHVDÀR� GH� UHÁHWLU�� SODQHMDU� H� DQDOLVDU�
a produção de materiais educativos à luz 
dessa perspectiva e, para isso, propomos a 
análise dessas produções a partir de uma 
IHUUDPHQWD�WHyULFD�FXQKDGD�GH�´LQGLFDGRUHV�
GH� DOIDEHWL]DomR� FLHQWtÀFDµ� H� GHVHQYROYLGD�
SRU� 7DQLD� &HUDWL� �������� (VVHV� LQGLFDGRUHV�
YrP� VHQGR� XWLOL]DGRV� SRU� QyV� FRPR� XPD�
ferramenta de análise e monitoramento que 
SHUPLWH�LGHQWLÀFDU�HOHPHQWRV�SURPRWRUHV�GD�
AC em exposições, materiais educativos e 
também no público. São eles: 

��� ,QGLFDGRU� &LHQWtÀFR�� QHVWH� LQGLFDGRU�
ressaltamos que se um material pretende 
contribuir para a AC deve expressar a questão 
da natureza da ciência, fornecendo suporte 
para que o usuário construa seu conhecimento 
VREUH�DVVXQWRV�FLHQWtÀFRV�H[SRVWRV��

2. Indicador Institucional: este indicador 
expressa informações sobre a instituição 
FLHQWtÀFD�TXH�FRQFHEHX�R�PDWHULDO��HP�TXDO�
esfera de poder está inserida, as atividades 
FLHQWtÀFDV� TXH� GHVHQYROYH� H� VXDV� IXQo}HV�
VRFLDO��FXOWXUDO�H�KLVWyULFD�

3. Indicador Interface Social: está 
presente quando o material propicia a 
compreensão da aplicação do conhecimento 
FLHQWtÀFR�HP�VLWXDo}HV�FRWLGLDQDV��EHP�FRPR�
as consequências que esse conhecimento 
pode desencadear para a atual e as futuras 
gerações.
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4. Indicador Estético-Afetivo: é 
LGHQWLÀFDGR�TXDQGR�DVSHFWRV�TXH�GHVSHUWDP�
um conjunto de emoções, sensações, 
observações e sentimentos surgem na 
interação com o material.

A partir dos indicadores propostos, é 
possível analisar o conjunto de materiais 
educativos existentes nas instituições 
PXVHROyJLFDV� QD� SHUVSHFWLYD� GD� $&�� 3DUD�
WDO�� GR� SRQWR� GH� YLVWD� PHWRGROyJLFR�� VmR�
QHFHVViULDV� D� LGHQWLÀFDomR�� D� GHVFULomR� H�
a caracterização dos mesmos a partir de 
dados obtidos por meio de entrevista aos 
conceptores, de observações e registros dos 
materiais, de análise documental sobre os 
mesmos e de entrevistas e observações do 
público utilizando essas produções. 

A aplicação desses indicadores na análise 
GH� PDWHULDLV� HGXFDWLYRV� VXVFLWD� UHÁH[}HV�
sobre o seu papel para o desenvolvimento 
dos processos educativos nos museus que 
trazem importantes contribuições para a 
produção e a análise do uso desses materiais 
QRV� HVSDoRV� PXVHROyJLFRV�� 3RGHP�� DVVLP��
fornecer subsídios a educadores e a outros 
SURÀVVLRQDLV� LQWHUHVVDGRV� QD� SURGXomR� GH�
materiais educativos nestes espaços de 
educação.
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o curioso caso do Sapo da Caatinga
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Recentemente, um cineasta brasileiro – 
Fernando Meirelles - ao dar uma palestra para 
cientistas em um congresso, chamou atenção 
de que, na maioria das vezes, as pessoas 
não se interessam pelos temas de ciência 
porque os cientistas não sabem cativar o 
S~EOLFR�SHOR�ODGR�HPRFLRQDO��(OH�DÀUPRX�TXH�
se o “sapinho não tiver nada a ver comigo, 
não me interessa”. Para ele, o único jeito 
de conquistar o público é “contar histórias” 
sobre os assuntos de ciência.

Mas como contar uma boa história sobre 
temas de ciência? Como transformar 
conceitos e ideias complexas, interpretações 
GHQVDV�� PHWRGRORJLDV�� JUiÀFRV�� WDEHODV�
e estatísticas em histórias que convidem 
e conquistem as pessoas? Como, ainda, 
promover o interesse dos indivíduos pelos 
WHPDV�FLHQWtÀFRV��OHYDQGR�RV�D�EXVFDU�QRYDV�
e outras informações, a se posicionar e a 
FULWLFDU�DV�LGHLDV�FLHQWtÀFDV"

Quando decidimos construir um diorama 
sobre o sapo da catinga no âmbito do 
INCTTOX1, fomos atrás de histórias! Histórias 
VREUH� SHVTXLVDV� FLHQWtÀFDV� TXH� SXGHVVHP�
ser retratadas por meio de um cenário com 
paisagens, ambientes, seres vivos e objetos. 
Inicialmente, selecionamos três histórias 
cujos objetos de conhecimento poderiam  
 

1 Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em 
Toxinas/CNPq/FAPESP

interessar o público em geral. Das três, 
escolhemos uma que, além de ter o potencial 
de envolver o público, seria viável de ser 
representada em um diorama.

Conversamos muito com os pesquisadores, 
recolhemos artigos, imagens e várias outras 
informações que nos ajudassem a (re) 
construir a pesquisa - agora contada em 
um cenário 3D. Selecionamos o que poderia 
chamar mais atenção esteticamente, mas 
também conceitualmente. Elencamos 
alguns conceitos que não poderiam deixar 
de serem abordados, mas também abrimos 
PmR�GH�PXLWRV�RXWURV��6LPSOLÀFDPRV�LGHLDV��
agrupamos fenômenos que, temporalmente e 
espacialmente talvez não ocorressem de forma 
simultânea. Fizemos concessões, discutimos, 
concordamos, discordamos, negociamos e 
chegamos ao diorama intitulado “O Curioso 
Caso do Sapo da Caatinga”. Um texto de 
UHIHUrQFLD� FRP� DV� LQIRUPDo}HV� FLHQWtÀFDV�
foi produzido2 para que a montagem deste 
cenário pudesse ser realizada.

Neste encarte, que se trata na verdade 
de um livreto, nos propomos a um novo 
GHVDÀR�� WUDQVIRUPDU� R� VDSR� GD� FDWLQJD� HP�
uma história escrita, impressa, ilustrada e 
interativa. No momento de produção deste 
PDWHULDO�� QRYDV� SHUJXQWDV� VXUJLUDP�� 4XDO�
será nosso público? Qual será a linguagem? 

2 Agradecemos ao Adriano Dias Oliveira, que reuniu 
as informações recolhidas e produziu o texto base que 
apoiou tanto a produção do diorama como da história 
que aqui apresentamos.

Preâmbulo
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Vamos abordar novos conceitos e ideias? O 
que e como ilustrar? Como construir uma 
história que permitisse a participação do 
público de forma investigativa?

Optamos por fazer uma história voltada 
para o público infantojuvenil. Nela, crianças 
e jovens poderão construir conosco a história 
do sapo da catinga, levantando suas hipóteses 
sobre a vida deste sapo e de outros seres 
deste bioma, por meio de discussões.

O livreto pode ser usado em contextos 
YDULDGRV��QD�VDOD�GH�DXOD�GD�HGXFDomR�LQIDQWLO�
e do ensino fundamental, em espaços não 
formais de educação, como museus e centros 
de cultura, e mesmo em casa, junto a família. 
A contação de história é uma prática muito 
utilizada em ambientes educacionais e o 
contador tem a liberdade de criar e explorar 
técnicas e formatos de contar a história, 
conforme seu público e seus objetivos. 
Sugerimos que, no uso deste livreto, seja 
estimulada a discussão entre os leitores 
para responder as perguntas propostas. Ao 
se indagarem sobre a vida do curioso sapo 
e sobre o ambiente da Caatinga, os leitores 
podem assumir uma postura investigativa, 
registrando as ideias e os conhecimentos 
adquiridos. Esses aspectos fazem parte da 
FXOWXUD�FLHQWtÀFD�H�IRL�LQWHQomR�LQFRUSRUi�ORV�
à história para que não só o seu conteúdo, 
mas também a sua forma remetesse ao 
universo da ciência. 

Esperamos que vocês se divirtam e 
aprendam ao ler a história do Curioso Caso 
do Sapo da Caatinga!  
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A Caatinga e seus encantos
Caatinga é um nome engraçado, usado de 

diferentes formas nos ditos populares. Na 
OtQJXD� GRV� tQGLRV�� VLJQLÀFD� ´PDWD� EUDQFDµ��
Ela existe em vários estados do nordeste do 
Brasil, mas também alcança Minas Gerais. 

É um ambiente que só existe aqui, em nosso 
país! É formada por planícies, chapadas, 
maciços e serras que seguram a umidade dos 
ventos, deixando o ambiente seco. 

O Curioso Caso do Sapo da Caatinga
O sertão aceita todos os nomes: aqui é o Gerais, lá é o 

Chapadão, lá acolá é a Caatinga. (José Guimarães Rosa)
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Este é o cenário dessa história. Você 
conhece a Caatinga? Já visitou esse ambiente 
ou estudou sobre ele? Viu fotos, imagens, 
desenhos?

Se você já estudou algo sobre a Caatinga, 
talvez  saiba que, dependendo da época 
do ano, as chuvas são mais raras 
ou acontecem com mais 
intensidade. No chamado 
inverno, ou na estação 
seca, quando a chuva é 
pouca ou nenhuma, 
as árvores e 
DUEXVWRV� ÀFDP�
brancos e suas 
folhas caem. 
Já, no verão, 
a chuva cai, às 
vezes forte, às 
YH]HV� ÀQD�� XP�
pouco ali, um 
pouco acolá. O 
chão, o solo, é 
cheio de pedras e 
sal, abrigando raros 
rios que às vezes somem, 
na seca, mas reaparecem 
quando a chuva cai.

Como será possível sobreviver na Caatinga? 
Como comer, beber água, se reproduzir 
num ambiente tão cheio de reviravoltas, 
diferenças e extremos? Como bicho, gente 
e planta podem suportar um calor imenso e 
uma seca cortante que pode durar meses? 

Pois bem, é nesse lugar tão misterioso que 
encontramos nosso personagem, o Sapo da 
Caatinga! Seu nome, para os cientistas, é 
Pleurodema diplolistris, mas aqui, nessa 
história, vamos chamá-lo mesmo de sapo da 
caatinga. Mas..., qual é o curioso caso do 
sapo da caatinga? Você vai nos ajudar a contar 

HVVD�KLVWyULD��FRPR�YRFr�DFKD�TXH�
um sapo, que é um animal 

que possui uma pele muito 
ÀQLQKD�H�SUHFLVD�GH�iJXD�

para mantê-la úmida 
e para se reproduzir, 
consegue viver 
na Caatinga no 
período de seca? 
Converse com 
outras pessoas 
e registre suas 
ideias sobre 
como este 
sapo consegue 

sobreviver neste 
ambiente! 

Um sapinho... um 
mistério...

Para sobreviver ao calor e à falta d’água 
por tanto tempo é preciso guardar energia! 
Ficar quietinho, se proteger, suar pouquinho 
para não perder muita água e poupar a 
energia que veio do alimento! Como será que 
esse sapo consegue fazer tudo isso?



6

%HP��R�FDVR�p�R�VHJXLQWH��R�VDSR�GD�FDDWLQJD�
ÀFD��GXUDQWH�PHVHV��HQWHUUDGR��HVSHUDQGR�DV�
chuvas chegarem! 

E, quando isso acontece, imediatamente 

se desenterra, bebe muita água, se alimenta 

e procura um parceiro ou parceira para se 

acasalar. E, quando isso acontece, é uma 

festa! 

Quando a chuva cai, além de comer e 

beber, os sapos acasalam. E nesse momento é 

uma cantoria só!!! Os machos cantam juntos 

para atrair as fêmeas e, quando elas chegam, 

cada uma escolhe um macho e depois libera 

os óvulos na água para serem fecundados 

por ele. Logo depois, o macho cobre os ovos 

com um muco, uma espécie de clara em 

neve, que se transforma em espuma através 

do movimento de suas pernas traseiras ao 

baterem na água. Esse momento ocorre nas 

poças d’água que existem entre as rochas dos 

ULRV�H�QHODV�RV�ÀOKRWHV�QDVFHP�H�FUHVFHP�H�
ainda têm tempo para se enterrar antes que 

tudo seque novamente.  

Como um animal que precisa de água 

consegue viver em um lugar tão seco? Esse é 

um grande mistério, dizem os pesquisadores 

que estudam este curioso sapinho! Os 

cientistas Carlos Jared e Marta Antoniazzi, 

do Instituto Butantan, estão estudando esse 

sapo já há algum tempo para conhecer como 

eles conseguem ser tão resistentes ao calor. 

O sapo da caatinga é bem pequeno, tem em 

WRUQR� GH� �� FP� H� QmR� ÀFD� FRPSOHWDPHQWH�
“dormindo” quando está enterrado, pois 
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consegue se movimentar embaixo da terra 
atrás da água que entrou no solo durante as 
chuvas. Já foram encontrados exemplares 
enterrados até 1,80m de profundidade!

Caatinga, um lugar de muita 
vida... mas algumas só 
existem aqui!

Não é somente o sapo da Caatinga – ou o 
Pleurodema diplolistris – que vive enterrado. 
Outros sapos vivem de modo semelhante! 
As plantas da Caatinga também conseguem 
viver com pouca água. Você imagina como 
elas conseguem sobreviver com tão pouca 
água? 

Muitas das plantas da Caatinga possuem 
folhas bem miúdas, espinhos, caules grossos 
e raízes profundas para reter a água. Duas 
GHODV�VmR�PXLWR�FRQKHFLGDV��R�[LTXH�[LTXH�H�

o mandacaru. Como a planta transpira pelas 
folhas, quando elas são pequenas perdem 
pouca água do corpo. A aroeira e o juazeiro, 
por exemplo, possuem troncos espinhosos, 
que não deixam a água sair com tanta 
facilidade.
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E os outros animais da Caatinga, como vivem 
nesse calor danado? Quais animais você acha 
que vivem na Caatinga, além do sapo? 

Répteis como lagartos e serpentes podem 
ser encontrados aos montes na Caatinga. 
Alguns deles só vivem nessa região e em 
mais nenhuma do planeta, exatamente por 
estarem tão bem adaptados ao calorzão e à 
secura deste lugar! Muita seca e pouca chuva��
essa é a vida na Caatinga. 

Não precisamos dizer o quanto a água 
é importante neste ambiente. As chuvas 
VmR� UHVSRQViYHLV� SHOD� YLGD� QD� &DDWLQJD��
pela reprodução dos seres vivos e pela 
manutenção da cadeia alimentar. Quando ela 
cai, é possível observar a enorme quantidade 
e diversidade de animais, plantas e demais 
seres vivos desse ambiente, formado não 
apenas de anfíbios, como o Sapo da Caatinga, 
mas também de insetos, como borboletas 
e besouros, de aves, como joão-de–barro 
e araras, de mamíferos, como as onças e 
o macaco-prego, e também de fungos que 
formam bonitos cogumelos!

Curioso, não?! Essa é a história do sapo da 
caatinga, mas também a história de muitos 
seres vivos que vivem nesse ambiente tão 
rico do Brasil!

$JRUD�� QRV� FRQWH�� R� TXH� YRFr� DFKRX�PDLV�
interessante nessa história?
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